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POÇOS de Caldas 
, 1 ｾ＠ ..... : 

O sabonete Thermal obedece ao mais rigoroso processo chimico. entrando 
na sua composição as Aguas :-iulphurosas de Poços de Caldas de combmação 

com os mais finos ingredienles medicinaes. 
A e. sa combinilção junta-se o perfume suave que acompanha e teremol as­

m o Ｂｓａｂｏｾｽ＼ｔｅ＠ THERMAL" uniço para a cura de todas as doença: 
da pe lle e, ao mesmo tempo. um sabonete que se impõe no uso da hygiene 

em geral. 
A medicina IIconselhava atr hOJe os sabões medicamentosos de diversas na-

turezas, taes como: sabão ds enxofre . ichtyol, belladona, subltmado etc; no 
emtanto. estes productos deixavam a epiderme impregnada dos odôres das 
materias que os compunham, nada agradaveis 40 olfacto. 

Com a intloducção do "HABO E'rE THERMAL" ficaram removidos 
esses inconvenientes e ver-se·á que com o seu u.o, as doenças da pelle desa­
parecem quasi milagrosamente. deixando à cutis um frescor agrada"d e lmpreg 

n ndo-a de um perfume- que delicia ! 
fabricação do SABONETE THERMAL é feita dentro "EST .\BE-

LE.C L tE. ' T v ｐｅｄｩｾＨＩ＠ BOTELHO" de propriedade de ｃｩｾ Ｎ＠ 'lelhoramen­

tos de Poços e Calda, tornando·. por ISI? fá,ra de <J,.ual9uer Ｌ ｾ Ｎ＠ peita e _endo 
desta forma o umco considerado verdadeiro ::-ABO. E'lE 01' FICIAL DE 

\,oÇOS DE ｃａｌｄ Ｌ ｜ｾ Ｌ＠

A' venda em todas as pharmaclas 0°0 0 
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ｾｈＧａｾｉｏ＠ GIM.\:\O hlJo. residente en lafõl 
ciudade de Tremta y 'rre •• l{epubllca Onental dellOJ 
Uruguav. calle Juan Antomo Lavalleja . % 

CERTIFICO: que hablcndo surndo por es­
paclO de ." t.< 1/1/0.< de R EU!'v1 A TI MO y hablen­
do estado t.n asister,cla médica . sm resultado nmgu- ｾ＠
no. por mdlcaclon dt' ur. amigo. ｵｳｾ＠ el ELIXIR 
DE )iO<iUEIRA dellarmaceullco qUllnlCO Juan 

d& i1va 51'''' lia. obtemel·do a los seis frascos ｵｮｾ ｲＭｾｬ＠
meJora not able; Ctl,tll.ue mándolo. conslgUlend 
curarme completamente de tal hornble moleslla. 

Ciudad de TRIEi\T A y '1'HES. 5ellembr DJ 
7 de 19 [9. O 

NICASIO GrMENO h 'jo G 

Firma reconoc!da por el escnbano ｾ＠
f'I""artnm' nl .. 'te TRI:l :\T \ ) TlU:"; Ut'rnnrdlno R.'ol 

Hel'ubhca ti I l'rugll:l) 

ｾ＠
Vn<k-W' cmtodu a. d, .,.anu, phuma(ias. cua. d. C.mpanha ｾ＠ It'rtbn do Brul!. 'as Rt!publíca. ａｲ｡ｾｮｬｬｄ＠ •• ｵｲｵｧｵＮｹＮｾ＠

B .. h vla . PC'fÚ Chilr. etc . 

］＼＾］ｾＩ］＼＾］Ｇｉ］＼＾］ｉｉ］＼Ｉ｣Ｚｊｾ］ｉ］ｩ］ｾ］ｏ］ＧｉＨ＠ li ＢｉＪｾｾ＠

Ral)i(lez na liquidação dos sinistros 
na "SUL Ｍｬｾｍｅｒｉｃｬ＠ " 

Prospectos, foihetos, informações gratis 
se n compromisso algum 

CASA ｾｉａｔｒｉｚ＠ , Itu do Ouvldr.r. 82 - Hio de Janello 
5UCCl'!{SAES Bah;a Porto Alegre. Reclle e S . Paulo 

Banq Jeiros e, FloriaTIopo:ís: õoepcke, Irmão Ec aia. 
Inspect-or 

v 
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ｾ＠ ｾ＠
Boepcke, Irmão & C. 

ｃＺｬｾＺｉ＠ illlportadora de ｡ｲｴｩｧｯｾＬ＠ e negociantetl por atacndo de pro· 

GIl('tos de toda E:specic da ｉｵ､ｵｾ ｴ ｲｩ｡＠ aciollal. 

• l'cção (spt'cial tt'ehn ;('a COI!1 grande stO('k dl' J[n(\I ' lln. ngr '­

ＨＬＨＩｉｉ｜ｾＬ＠ llI()tor!' . • ('orreills, trnn ｭｩｱ Ｇ ￼･ｾ＠ ('te . 

REPRESENTA TES: 
São nomeados para este ｾｾｳｴ｡､ｯ＠ de diversas fabricas como sejam: A grande fabrica de 

aulomoveis 

"STUDEBAKER" 
pela elegancia e lohdez. 

Corporation of America, cujos produ­

ctos são vantajolamente co n hecidos 

A Co mpanhia General Eletric do Brasil 
A mais importante fabrica dOI Estados Unidos em motores, dynamos e material e!ectrico 

de toda a especie_ 

ｖａｾｾｾｍ＠ OIL ｃｾｍｐａ ｎ ｙ＠ DE ｒｏｃｕｅ ｾ ｔｅｒ＠
Cujos oleos lubrificantes e outros tt'm um nome mundial adquirido pela sua incontestavel 

superioridade. bem como os Rolamentos e mancaes de cspheras S ｉ ｾ＠ F de fama 

geral. e The Goodyear tire and Rubber Company, os melhores pneumallcos para automo-

veis, e diversas outras fabricas. 

II 
1 
I 
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;rB anco Nac:l doCommerci;=* " 
lliJ Antigo Banco do ComQ1ercio de Porto Alegre 

I 
I 

r;-j 

Fundado em 1895. Sede: Porto Alegre 
c P t 0.1: 25:000. 000$000 

R eservo.: ＱＲＮ Ｕｂ Ｒ Ｚ ｾＰ Ｙ Ｄｬ￵ｯ＠

ath/1l"lIn, P/1m ll)l , L{io Gl'Illldl' do ｾｵｬ＠ e l\Iatto Gros:iO 
• 

r ., :('(' . .\0 IH: D";PChITOS ｾＢｈＧｉｉＮａ＠ RE"i \\'0111 ｡ｵｴｯｲｩｺ｡ｾＧ￼ｦｬ＠ do Go\'e rno Federal) 

lll'l' ,! •. Ｉｾ＠ 0:1' 1,,1' cap t,d l:t I,: I l) fin' de ,,,td:1 "ell\, ,tr<' , 
IC ｩｲｾ＠ I:tS nté 1 :UI () '000 po.J ('11l ｾＬｲ＠ ｦ･ｩｴｮｾ＠ ｾＱＧＱｬｉ＠ :I I",), 

8-Praçal5 de Novembro=8 (Edificio proprio) 
( /lixa [lostnl, ＱＲｾ＠ - Elldp.l't <;0 tl'lp;.o:rapltico: .. ｂ Ｎ ｜ｾ＠ MER 10" 

ｃｏｄＡｇｏｾＺＭ Ｍ BrazJlclI'O Universal Ribeiro com ｔｷｾＭｩｬｬ＠ one, A B C 5' ･ｾＬ＠ melh, , Liebers, Peterson's e ｂｯｲｾ･ｳ＠ fID 

FILIAL EM FLORIA.'OPOLIS-- ESTADO DE SANTA CATHARINA 101 

" 11 *=r#J 

- DE -
, 

ANDRE WENDHAUSEN & C. 
-----: o ,.. 

81JUfactura de camisa de qualquer qualidade . 

.; fov ida a força electrica 

RUA BOCAYUVA N, 105 
(EJHI<' ICIO PltOl'UIO) 

En.dereç(j telegraphwo: WENDHAUSEN . 
FJ' ORIANOPOLIS 
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A maíor e maís poderosa Oompanhia de 
de Vida da "America do Sul" 

Seguros 

= = -= Fundada ･Ｚｮｾ＠ 1895====== 

.2: (") R () l.J E n:i.'l pr (>YIdencia V S P In 'I ma film.Jn lo nando u'n 
｡､･ｱＧｊｾ＠ I • 11" 

(i( • 

• que l .. murn ;1' n :bhouahd' 25 ｬ Ｇ ｬｬｾｓＬＧ＠ I 'X) r ｾｬＺ＠ I ＬＬＧｾ［ ［ ｡ｬｬ＠ p3B Ｉｾ ｬｬ Ｉｲ･ｧｯ＠ das eco­
nomIas de V . S. que po lem s:r H,V r id 5 com uml enorme va'ltagem para V ＮｾＮ＠ e a sua familia 
em forn la de boi, ｾ＠ de Vida, pagivc! 5 V.S. sobreviver a um ｰｾｲｊｯ､ｯ＠ ･ｾ｣ｯｬｨｩ､ｯ＠ seja por SUól 

mDrte anles do d.lo pu'odD ? 
O se i\u;o P )Ie ser p1íPvel IlU 'll só quan ti;l 'lU em fórm1 .I, ｲ･ｮ､ｾ＠ ｭｾＬＬｾ｡ｬ＠ vitalicia á viu­

va ou fJlhDs. 
PedlmDs a V S. 'lU vir o nD,S) conselho e pro -urar DS n )S,DS fDlhetos ou procurar uma pales­

tra eom um d ,s nD5;D5 reprcsentll1tes. Nada cust1. A nada Dbri:;:a. O nosst) serviçD de informa 
￧￵ ｾ Ｌ＠ é ele !t), j I di-Cf çào. 

• 
-= 

Mais de 1 00.000 lares estão segurados 
Nf 'i UL A.V\E ｾｉｃａｾ Ｇ＠

.'uudo'!l d(' garantin 
ｐ｡ｾｯ＠ no'! t' '1lI'ndol I' ao'! SI'II'1 hl'l'lll'irofl J ni!! dI' 
ｓＨＬｾｕｊＧｯＢ＠ ('JIl Ｌ Ｇ ｩｾｏｉＧ＠ mais de 

<1.' '\, . :n. nBO;: - Il JO DE JA 'EIRO SO- Rlla do Ouvidor-82 
SfCr' ｬｾ ａ ｅＧｩＺ＠ - H.\/lL\, PORTO, RECIFE ｾ＠ H. PAULO 

• 

:i3 .400 000$000 
7G.OnO·ooo 000 

:.00 000:000$000 

SUCCUl·saes, Banqueiros, Agencias no EXTRANGEIRO 
Banqueiros em F1orianopolís: Hoepeclit:e, Iru'1ão & CIo. 

I rSPEC'1"'OR 

I 
1 

t-1---C I • 1 r • 
• 

ｾＱＱｾＡｉｾｉｉｾｏｉｾＡｾＡｉｾ ｉｉ ］］ｾ＠ ________ ｾ］ ｾ＠
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• at razz & C . 
!Q] S -. O [Q] 

Rua Direita n. 15. Teleph. Cent. 50 (>, 507, 508 

Caixa Postal, 86.- Telegr.: «Matarazzo» 

Inlportadore ; EXpOl tadore e Indu ｴｲｩ｡ ｾ＠

íOl AGENTES GEillS DA S. Ai INDUSTRUS REUNIDlS f · MATAR!ZZO E DA S. 

A. INDUSTRIAS MATARAZZO DO PARiU' 

Buenc8-Ayre8. R08ario de Santa .se, Napole8. Nova- York . 
Rio de Janei o, S::LntQ8 Antonina, Ponta Gr oS8a, Gur i ­

ffi .tyba. Recife F. or ia n opoil8. ffi 

ｾ＠
li 

ｃｏｲｲｬＢｾ ｉ ｊｯｵ､ ｬＧ ｬｬｴ｣＠ orficiacs do BaDco di Xnpol! pnra tiS Es tado"! dl' S . Puule c Pu­

rauá Agf' ll tl' da"! Cla"! ltaUana d e Xn\'cgnção: Xavignzione G e nt'ral e italiana, I 
La l ' el 'lcc c I,a T r81l .. oeennica . 

100JljlO, \latara7Z<1 ('01 S. Paulo (' r\ntonllla Enl;enho clt' A rrol-Ht'lin ação de Assucar e 

ｾ＠
ｮＺｬＩ｡ｾＢｊｬｬ＠ ele Sal Fahrlca 0(' ｉ￭｣ｾｲｴＧｳ＠ - 'prrarra ｾｬ｡ｴ｡ｲ＼ｊｺｺｯ Ｎ Ｍｾｾ ｴ ｡ｾ ､ ･Ｈ＠ imen to ｾｊ･ｴ｡ｬ＠ GI aphico.- ｾ＠
haçao, Tecelagem. Tlntlll arra, .. Inlllall<l ｣ｾ ｬ｡ｲｬ＼ｾｬｧ･ｬ｡＠ • ｆｉ＼ｉｾ｡ｏ Ｌ＠ 1 eC('lagt'm, ｬ ｾｲ ｡ｮｱｵ･ｮｲｈｉ＠ e Es­
tamparia 00 BelemzlOho Fahnul de Clleo e . abar) Sol Levilnte.-Fabl'lca de Sabão. " ･ｬ｡ｾ＠ Ol eos I e Gr"xa emSàlJ Caf'tano.--Fabm:n c1e banha, t'ITI Ponta Grossa,- Allledcria c Feculal'la ＺＬｉ｡ｴｾｲｮｺｺｯＮ＠ I 

r ｾ＿ｴ＠ e o: s ｊ ｾ＠ ... I 

F. Matarazzo Steamship C. Ltd. Londres 
lociedade Paul i t a de Navegação 

":M.ATA AZZO" Lt:d. 

L }\ o o I 
laica, 27.-Caixa Postal, 127-Telephone, 275 - Telegr. MATARAZZO ｾ＠

ｾ［ｲＭＭＭＭＭＭｲｬｾ＠ u, ｾ ＱｲＱ＠Ｑ］ＺｊＱｾＱ］ｮ］Ｑ＠ Ｎ ｾ＠
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Da Mensagem 
Gov(àrnamelltal 

( (mlli /I (.tIl·Ii,,) 
I 

PORTO DE FLORIA OPOUS 

Estamos pre<entemente h3.blhtados a procurar solu­
￧ｾｯ＠ convemente para dotar Flonanopohs ou SI'US arre­
dores de um p rto com capacidade proporcIonai ao de­
senvolvimento economico do Estado, em vIsta dos ml­
nucioios estudos procedidos, durante os ultlmos mezes do 
anno proximo findo, pelo engenheiro francez sr. Ede­

mond F romaget. 
A meu convi te , este notavel espec!ahsta estudou as 

possibIlidades do estabelecimento de um porto moderno, 
capaz de proporcionar facil escoamento á pro::lucção da 
zona central. pondo ao mesmo tempo a CapItal em con­
tacto maIs dlrecto com as nações que aquI procuram 
os productos de nosS"l la voura e materia pnma para suas 

industrias. 
Para o porto n'l !lha, em Flonanopohs, a soluçãO 

preferida consiste em construir um canal de accesso pro­
tegIdo pOI dOIs extensos molhes de pedra, trabalho esse 
considerado como indlspensavel para manter sempre h­
vre a passagem aos grandes trans3t1anticos e cujo custo 
está calculado em qU.1fent e sete mil e qumhentos con­
tos de réis (47 .50() :000SOOO), sendo que o orçamen­
to da totalidade das obras necessanas é de noventa e 
st.is mil contos de réIS t96 ·000,000$O()()) . 

No contmente fOI estudado um local que se acha 
na Bahia do Norte a cerca de 2!i kllometros desta Ca· 
pital e possue um notavel conjuncto de condIções tech­
nicas, que mUIto contribue para dimmulr o valor do orça­
mento. Esse porto aproveltana a magmltca bahla da 
Armação da Piedade. que tem a superficie de () kllo 
metros quadrados. estando o seu custo provavel orçado 
em quarenta e cinco mil contos ( 45.000:000$000) 
inclUSIve a sua ligacão, por vIa ferrea, com a Capital. 

menção 11 profundIdade de 9m, 5 que jà Sé' encontra 
junto ao local onde e proJ cta a pnmetra õecção do cáe 
de atracação, profundIdade essa que se exter:c1e ate à (·n · 
trada do porto. DIstante apenas 780 metro' da praIa. e­
xIste um reservatono natural SItuado a 60 metros de alti­
tude e que, pelos cdlculos realizados. poderá fornecer e­
nergIa supenor a J 00 H P , energ a sufhclente ao esta.­
belecimento de Installações electrtco'pneumaticas capaze 
de demoltr uma pedr ira s tuada no in cio do quebra-mar 
de este e que tem um volume de granito muito uperior 
ao que deverá ser empregado na construcção do porto. 

Feito o e tudo comparattvo entre os trabalhos rea­
hzados pelo mesmo engenheIro no porto de RIO Grande 
do Sul e os que estão projectados na Armação, verifIcar 
se-á que os inconvenientes e dllficuldades encuntrados 
para a realização daquelle constttuem as maior. f.tetli­
dades deste ultImo. ASSIm é que podemos dizer que a 
Armação Já e um porto. faltando-lhe apenas trabalhos 
complementares. Pelos re ultados a que chegou o IlIustre 
profiSSIOnal, comprehende-.e que talvez haja conveniencla 
emlocalizar o novo porto no contmente, não só om o 
objecttvo de lhe dar maIor capacidade. cumo tambem 
de diminuIr o capItal de primeiro estJ.belecimento. dando­
lhe amda condições de ordem estlatellica muito apre-

clavels. 
Sempre fUI partida rio do porto em Florianopohs e 

deI mesmo mstrucções ao engenheiro F romallet para nes­
se senttdo orientar seus estudos; mas julgo que, caso 
os nossos recursos financeIros não sejam sufhclentes para 
fazer face à eI vada despesa que exige o porto n Cap' ­
ta\. devemos resolver de vez esse problema. que II de 
Importancla vital p:Ha o d senvolvlmento do Estado, ac­
celtando a solução, ｴ｡ｭ｢ｾｭ＠ mal(OIfica e cabal. do esta­
beleCImento do porto na .\rmação da PIedade. 

PO TE SOBRE O ESl RElTO 

Circumstanclas mdependentes dos meus deseJOS. das 
quaes vos dare! SClen<.ia quando tratar da questão re­
latIva ao empresttmo contrahldo com a firma 1mbne & 
('o .. de Nova York, Impediram que até este momento 
fossem miclados os trabalhos de construcção da grande 
ponte metalltca contractada com ... firma Bylllgton & 

Sundstrom. de São Paulo. 
Acredito, porém, que não tardará o dIa em que 

Por occasião da VIsIta que tive ensejo de fazer ao 
local escolhIdo, pude notar quão favoravel é a topogra­

phia daquella região. 
Alem da grande bacIa, que ficarlt completamente 

abrtgada com a construcção de dOIS quebra-m res de 
comprimento pouco superior a tres kilometros, e dIgna de 

possamol vêr realiudo este notavel melhoramento, para 
execução do ｱｵｾｬ＠ o Governo empenhará OI melhores es-

forços. Ir 'olll;lliI'l' 
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ｕＨｊｌｴ ｾ ｔ｝ｍ＠ UOllM F.RCIA •• 
-

Curso Pratico de Commercio 
(Estudos de ECONOMIA POLlTICA 3' anno) 

(Continunção do II Ponto) 

Vieram, então, as Cruzadas, que contribulram enorme­
mente para o progresso do commerclO e d Industria, dan­
do uma nova vida às ｣ｩ､｡､･ｾ＠ do '[editerrilneo. Do de­
senvolvimento do commercio, então, firm3 se a importan­
cla do direito, pelo respeito aos contraclos e acatamento 
aos testamentos. 

<!ssa epoca apparecem os pnmeiros vestigios da letra 
de cambio, num emprestimo feito a um cruzado. 

Só com a volta da guerra sanla 05 nuzados vieram 
applicar na Europa os processos novos e os segredos m­

dustnaes aprendidos no Onente. Foi, então, que a raça 
latina accordou para a vida commercial e industrial. Ve­
neza, . Genova, Florença, tomaram a prepf>nderanela dos 
negoclOs. 

r o seculo XVI, o commercio recebeu um impulso 
extraordmario: a invenção da imprensa,as guerras da \ta­
lia, a Reforma, proclamando o direito de livre discussão, 
o descobrimento de novos mundos pelos portuguezes e 
hespanhóes, prepararam uma collossal transform'ção eco­
nomica, cujos resultados beneficos ainda hoje sente a ci­

vilização actual. 
Portugal conseguiu então centralizar em Llsbôa um 

commercio opulento, que decaiu em consequencia da 'ua 
annex ção à Hespanha, em 15 Q. «Apreciado no seu 
conjuncto, pode dezer-se que o commercio se desen-

t- volveu gradual e progressivamente do seculo XVI ao 

XIX.» 
Os periodos de ｾ･￧｡､･ｯ｣ｩ｡＠ mercantil de um ou ou· 

tro paiz eram resultantes da concurrencia interuacional. 
Se a actividade commerclal de um povo declinava. nou­
tro adqueria intensidade compensadora. Durante estes 
seculos o commercio prosperou sempre, ｣ｯｮ｣ｯｲｲｾｮ､ｯ＠ pa­
ra tal o estabelecimento, em melhores bases, das orga­
nisações SOClaes, que offereciam aos commerciantes garan­

tias e seguranças. 
Ate que, no seculo XIX, o commercio attingiu pro­

porções collossaes, dominando de !ado a lado todo o glo­

bo. 
r ode mos, assim, affirmar que a feição moderna, po­

litica e scientifica do commercio actua). se firmou do 

seculo XIX "ara cà. 
Emquanto o commercio foi considerado uma occupa­

ção indigna do homem livre e os povos não tinham cons' 
ciencia de sua impoTtancia; emquanto a ordem econo­
mica se limitava. como em Roma, somente ao consu­
mo das riquezas. sem preocupar-se nem comprehender as 
funcções da producção e circulaçãO das mesmas; em­
quanto não se esboçava o organismo industrial ｭｯ､ｾｲｮｯＬ＠
e mutll pretendermos enconl'far o ｭ｡ｩＮｾ＠ ligeiro vestlglo dn 

sciencla mercantil. 

Na accepção sClentlflca . segundo o conceito de COI '5-
T A N:::i , o commerclo e o ramo da actlvldade humana 
que tem por objecto a approxlmação dos productos ate 
o consumidor por meIO de troca, ou das operações que 
tendem a facihtal-o e extendel-o, habitualmente, com 
intenção de lucro, em tempo, logar, qualidade e quanti­
dade convementes. 

'egundo VJDARI, o commerclO e o conJuncto de 
actos de intermediação .. ntre productores e consumidores, 
que, executados habIlmente e com o fim de especulac,.ão, 
effeituam promovem e augmentam a circulação da nque­
za, para fazer maIS facels e prompta a procura e a olferta. 

Resulta desta SImples e htteral defimção que ao com­
merciante cumpre interessar-se pela eXlstencla, mten ih­
cação, augmento, progresso raCIonal da producção nas 
regiões mais aptas; como tambem e o seu, dever mtervlT 
junto aos dirigentes da coJleCtlVldade, o governo, para 
reclamar asegurança da ordem pubhca e dos centros de 
commercio, as garantias indlviduaes dos productores agn­
colas ou industriaes, o respeito da propriedade particu­
lar em todas as suas modahdadese a fac.Jldade e bardte­
za do transporte de productos negoclaveis. 

SA Y, explicando o papel do commerclO, defmiu'o: 
a industria que colloca o producto ao alcance do consumi· 

dor. 
É de utilidade vlsceral para a SOCIedade a arção do 

commerclO. 
::ieus actos apparecem sob uma forma triVIal e mesqUI­

nha, aos olhos de quem os aprecIar Isoladamente. 
Mas é differente o seu aspecto, quando visto no seu 

conjuncto e resultados. A permuta incessante de prod\.!c­
tos e de servicos é afinal apropria ba!e das sociedades 
modernas, e procede da diverSidade de producção e de 
faculdades productoras, estabelecendo o laço que une os 
habitantes da me.ma aldeia, como os povos de continen­

tes differentes .• 

\lI 

Producção da riqueza. Que é produzir? 
(dao PRELE ÇÜER tio dI'. Puro A. tia M Alblut'lerque) 

.Produzir, não é certamente crear matena (polgue 
isso está fóra do poder do homem), mas dal- lhe uma 
utilidade que não tinha . A cousa a que se deu utillda ' 
de, ou cUJa utilidade augmentou pelo trabalho do ho­
mem , é um jJi'lJlTurlo,c todo o Fro.ducto, perle.nça a uma 
sociedade ou a um mdlVlduo, e I'/ljl/l':n. A nqueza po­
rém não se cifra nos productos do trabalho humano, 
porque tambem ha riquezas que ｾ￣ｯ＠ natur es. 
Toda 1\ nqueza é uma fr cção do mundo matenal, pro· 
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Bo Ietim \lommeraiaI 
R vi ta lDe •• al dr lut .. re .. 8 
reonomleo. e eODlwt'rda-:, 
oh o au ' p'rlo, da •. ｜Ｂ ｏｃＧＬｬｾﾷｩｬｏ＠

Commrrc,a: de /'Io(lanopoh,". 
Direccio ｆｬｯｲｾｯｵｯ＠ T. d. eo.aa, F P Otinl o 

;a Fiibo f L. C d. Aadr a 
·0·-

A..aia"llalura. :-.A.I ...... Iu ..... do .8oktim 
｣ＺｯＮＮＮ｡ ｾ ｾＮＮｊ Ｎ＠ roawçaaa dIt qualqUf'f IDa e lenru­
.. d·.hl .. U. a.o.DO . 

PR EÇO 5500.1 
Publlci.dade e ａｬｉｮｵＮｮ｣ＮｩｯＮ ｾ＠ Preço. roalonac 

• J ｾ＠ pre:Y1O. 

Corre..po.denc. •• · eorre .. pondeec.l. .de 
Iquer ture::u deve H.r dinp:l . ao ｾｯｬ･ｴｬｭ＠

CommerciaJ, ａＢＬｯ｣ＧｉＮｾｩｯ＠ Comm.rc,.l de 
ｆｬｯｲｩＮｮｯｰｯｬｩＮｾ＠ P"-.'i-- 15 de Noyembro D . 21 
I . ..,dar.-FLORlANOPOLlS 

De..tribu.c.io O 8OLETI\t r. dt 'lnbuido 
fW.\IJt ｴ ｾ＠ ｾ＠ .IOOCII d.. • A.oa.aç.io Commer­
cUl de Flonaoo " .. Auocuoç6u, lrot Com-

o .Bucoe e I 

ReprntDtantea ão repr nt:mta" do 
ｓＮＩｉｾｴｩｬｏ＠ ｻＧＨＩｭｭｾｲ｣ｩ ｡ｊ＠ ｾｭＺ＠

ｊｏｉＮ Ｇｩｔ ｉｌｌｅｾ＠ _r. ri tide Rego; 
LAnUXA-o r. Luca. Bamba; 
L.\ GE' r. Boanerge Lopt'.; 
. ·0 .... \ TREXTO-o r. aturnillo Fer· 

nand . 
ARAR.\XGl':\' -o r. FridoUno )Iirhel 
•. FRáXCI' 0-0 r. Altino Vieira. 

Dlfeclof13 da Assoclaçao Commercial 
PrtstdeDle--c.n.. \ Wmdh.autn 
\ Kt--P, ｾｬ･ＭﾷＭ J qUUD G. cito 
I 5.a.tano - .Ho ... ao T cI. Coata 
2. ｳＮｵＮｷＮＮﾷﾷｅｊＬｾｯｯ＠ 5 ...... 
I . n.._, ...... F .. oa P. ｏｾ＠ ... ra FJho. 
2 . n-... , ..... J .... Gla .... 

UMA XARQUEADA 
NO ESTADO 

Palestra com o Sr Major J olio 
Octavlo da COl ta 

h .. mO<1"1> mo,. elnaJo 
wnceito, palavra rio n inlr vi t.:J. 
do, por quanlQ.. além da UI alta _ 
t tura moral e inte lectual, é um n !,oci­
ante mod rno e um , zen,lelr., aba tado 

_0 !aj r Ｎｊｾｯ＠ O' tavlO, ｾ＠ 110 'jllP ".010: 
ｲｾｲｮ＠ a ::!p..rn fJ novo. I Itera,:ãt), que 
nhP quer r a I(ron<l •• ft m.g tol)P rIo 

UOU1'rIJl COJlJlt:IC('IAL 

Bra"lil nA ' )!l<"1 8<::10 ( II'JJI(' dtl rO!tl.'s ｣ ｮ ｾｲﾷ＠

gJA , .'lti\'PZ til' f',uraclr r p eleVlH,'UO LIt.', ＢｾｾＮ＠
ta O romJllrlciO Inj.:etmo, que luz hO,11I ti ｾｉｏ＠
ｮｾ＠ .. 'o ｅｾｴｮｴｬｯＬ＠ por 'er IIU1 eflmmrrt.'IO ror· 
te l" honrado tl"1ll 8 ｟ｙｾｮｬｕｲｈ＠ .dE' l)t sUlI' 
oegociulltl'· ('()1lI0 .Joan Orta\"Hl, ｱｾｴｻＧ＠ ＱｉＱｾ＠

t .... lnt. t:l\"t'lmE'olp t' um do. ('U. mAIS lpl· 
lo ornnmf'nto .. S$. ｰ＼ＧＱＱｾｮ＠ C«:,IIH! ｴｯ｣ｬｯｾ＠

O· boI!' patriot; <, que," Bra",1 Ｂｰ＼ＩＨｉｾｾ＠
rã tornar se ｾｲｦｌｮＢｲ＠ e ｬｉＱ｡ｧＨＧｾｉＨｬＺＭＮｯＬ Ｍｰ･ｬｯＺＺ［＠

í" ｰｬｯｲ｡ｾｴｾｾ＠ ､ｾＺＭＱ＠ . ｵ｡ｾ＠ ｬＢｈｬｬｉｲｺｾ＠ ... ｬＮｬ｡ｾｕｲ［ｬｬＧｓ＠ l" 
a ｩｬｴ｣ｲ･ｭ･ｮｴ｡ｾｾｮｯ＠ da ＮＬｵｮｾ＠ I ｮＢｵｾｴｲｬｏｳＮ＠

Sem ｭｬｩｾ＠ prpllmbulos ｬｬＨｬＢｬｉｮｏｾ＠ no. ｮｯｾｾｾ＠
o intre\'l:-ltado, conr ､･ｲﾷｬｬｯｾ＠ C'1I1 hnb.,s 

gerae , oq ｰｬｒｮｯｾ＠ da no\'a rmprf'1.u n ｲｾｬｬＧ＠
dAr-.,p brl'\·e. S·H., ｴｾｴｬｬｬｬ＠ ｾｾ｡＠ pr()vC'rb,a 1 
gentileza e ｾｬｉｈＧ･ｬ＠ itfadr, dlssr'l1os o t'e· 
ｧｵｩｮｴｾＺ＠ ' I 

- F.' fado O c tnbrlrCllllf'nto t (' UI113 
xarquí"nda no ｉｈｬｓｾｏ＠ Estn.do .. \ Id(·1.1 to­
mou um gr31Hh.' vulto { trlJHh homelH; 
bem ioterf' :-. .. ltl no ｬＩｬｾｾｵｭｰｴ｜ｬ＠ C quP ('oi' 

tão ｴｬｬＧｾ､ｯ｢ｲｮｮ､ｯ＠ gTa'Hle ut,tiv;dade IHl ｾｾｲﾷ＠

grmi. ｒｾｾ￣ｯ＠ do rapital. inicial. EIII . :·'·UIIlHO 
c njunta ｏｾ＠ ､ｩｲ･､ＨＩｲｾ｡ｳ＠ ｾ＠ dn - Um:\(: do::; 
Creador . , e • A 0;:; ｬｬＧｬｮｾＮｬｴＩ＠ ｃＮｵｭｬＡｈｾｮ＠ lal de 
Lngp< coopt'rnrrlln no ｲｾｏｉｯｓＢ･Ｎｬｏ＠ de ho 
impnrlRnte n ..• umpt I. 

-1-: o capitltl em "Islfi ) 
-Planeja .... ｯｲｾｂｮｩｾＱＱﾷ＠ uma ｣ｬｉｾｬＩｊＧ･ｺＺｴ＠ l'1!1 

rorma ､ｾ＠ -Cooperativa .com ('apl,tal ｉＮｉｾ＠ lS 
ou meao ' de 500 ＨＧＮＨＩｮｨＩｾＬ＠ (' parn ｉｾｓＨＩ＠ ｾ｡＠ ｳｾ･＠

acrentú, um ('xc('lIente trabalho . • ｜ ｳｾ＠ 1111 f, 

que. independenle (In oq,:"uisaeiio dos rn· 
pitae loenes, já se tem elll lIl,io para 
o nere.s.sario estudo, lImn propo:itll tia Jlr· 
ma La!!e & I mão do Rio,-itlle e COIII­
promette fi enlrnr sob ･ｭｰｲｾｳｴｩｭｯ＠ pm 
condições esp(,(,laes co m. fi ｉｮｴｰｯｲｴ｡ｮ Ｎ｣ｾｮ＠
de 200 Cflnto .. T ll'('1II0 31J1da UI11 auxIlio 
do Esta,lo, r1P 100 contos, ｉｕｲｉｾｰ･ｮｲｊ･ｮｴ･＠
a isenções do' impo.to •. 

Ｍｎ｡ｴｵｲＺＮｴｬｴｮｾｮｴ･ｴ＠ com fi í"utrndo de 200 
｣ｯｮｴｯｾＬ＠ ｾＶ＠ por uma tirIlHl,dl'\'e ｾ･ｲ＠ fiEl (ar. 
to um nux"in po<lpro"l •• 

.. Im d farto rà, ma., 'obre" entra­
da de tão impclrtnnte plrlllell lo, tl'rplIl S 
BI,::un ponto· n t,turlnr e ｲ･ＢＬｉ｜Ｇｾｉﾷｯ＠ rom 
mulla p \nllernç50 .• \ firma ｰｲｯｰｯｬｬＨＧｮｴｾＬ＠
rOll1o j:i lhe disse. Plltrpl-{ará ｰＺＺ［ｾＺｴ＠ qURntia 
medinnte alg-um8"l ＨＧｯｭｰｾｮ ｳ｡｜Ｌ￵ｲｳ＠ o qul' 
aliáq é muito natural. Primeiro, ('omo o 

r. ｾ｡｢･＠ R firma menri"I13da po !iÚP uma 
vasta extE'n ... iio di' tPI r:1 ,llll - LAuro Mül­
ler,' final do r8mal ,In eslrado de ｦｾｲｲｯ＠
·Thprpza Chr& tina ., (lo st'.plltr:'lr:1o rom o 
rapitAI, ",-:. o PIH'oqkJrtldol'f'!i li" nuva em. 
preza ('oncordarem em IOf'nli .. ar a xnr­
f}w'adn ne:-; .. p ｴ￭Ｂｲｲｾｮｯｾ＠ ... 

r nchn, major, qul' 1)4")dprn ('xL til 
vantngeos a 00\'"3 rrnprt'ZH pm ('1)110('.111' 
a xarqueada em -Latir!) -,[üllf"r. pnril 
onde .... P tOl'lI:1 tão dir, ,iI o transpol tp do 
j!'lIdo) 

-. im, inronte .. tn"pllIlf'nt(t :lIgumn \';IJl­
tA Ptn pxbtir."i. ｾ｡ＧｬｬｉｦＧｬＱ･＠ 11lenl ｐＮﾷｬｾｴｦＧ＠ ｰｮﾷｾ＠
t.at!t"n. ｬｉ｢ｵｮ､｡ｮｴ･ｾＬ＠ 1)(,:1 RUIJ"I que (:wilita. 
rão 80 g:tdo re Hpel nr fi rorf:fU. I)p-rdidas 
no ｊ＾ｦＧｲｬＧｵｲｾｯ＠ da ｜ＧＱｾｧｐｴｮ＠ att; la: E' nf) lIH1is, 
e acc ntu:1I11 nilld, outrn:-. ｶｾｬｬｴｮｕＢｴＧｬｉｳ＠ ､Ｈｾ＠

extralordínario yalor. Trrí"llIo 'luaz..l ｾｉｓ＠
J>Qrtn tln X:1fllul adn. -() rHlI1nl dn Th". 
r za hr .. tinn,hgnndn fi J)lH"tn di' I mhltu. 
bn. Ilud" 06 \'Apore da Comp. La ("8 ('- ... 
('..altllll 1"1'J.{uIRrmp'lItt'. l)p p J11odo IrrllH) 
tp: via rnril dp trall. 1) rte pflrn' t) In1" 
fJup a pxportar. "', I'om A lJl 111:1 rarilid". 
rifo, de 11ll}X)rtll'r ｾ＠ o I P nutro O)ntf>. 
ri ｮ･Ｈｾ＠ riO 'm tnhtlerilllPnto . 

-. im,ôtC!l() 'I IH" ｾＬｲ＠ Indo u prohll'. 
IlIa tprl8 boa hJtno.-1Il8 ... Ｐｦｬｵｾ＠ dit. o 

r. obre o trftn ,..-,rte dp ＧｲＢｬｬｉｬｾ＠ tl.opa" 
para t Lnuro ｾｬｵｬｬＢＧｲＮＬ＠ quP. trrá df' atra. 
v IIr--Ir rutlllmpnte fi , t'rra do Hlo do 
Rn-lto't 'IUf> lH"-m ft ｣ｾｬｉｨｴＧ＠ 'o e Df'n nãl) 

me rOtootiguc rm tcr dC" rll1.r r·nw atrnv(\. 
ｾ｡ｈｬ＠ Il1n1S limo VPl )... . 

- .\11 IIÚ() ll.lvf'l"n fi ｭｬｬｬｬｬｬｾＱｉ＠ .dUVlflu 
ｰｩｾ＠ ahi a I lafl'(n Illuis nrdufI l' (IIrta'e! que 
'(' l(,fl\ dr (\lllpenhulil n n\l vn C'lIllu'ozase 

di' fnetu, Côl' Ulontnda ti ｸｮｬＧｴｊｾｗ｡ＡＱｲ Ｑ＠ em 
"Lnllro 'liillrr." [nA ('OlHO Jn ､ Ｎ ｉｾＬＬＨｉ＠ no 
｡ｲｮｩｾＨＩＬ＠ nndn ({'1l10S ."ll1dn I,."!'\olvulo so. 
hn' () locul, P nd10 .... ｾＬＩ＠ um do!'; ｰｯｮｴｯｾ＠
dirricC'i., 11 rl'solH'r· p-

Entrr os iní('mdorc da elnpreZlI, ll. 
xiste ｏｰｉｮｉｻＩｬＧｾ＠ di' ｲｬｬｬＩＨｾＺｬｲＮｾｾＢ＠ ,arquea. 
tln juntu fi eopitnl, 110 ＮＩ＼Ｎｾｬｮ｜ｬｴｯＮ＠ 1'01' um 
ludo niio :1 'ho IIll' li !Ch'o, por quanto, 
"pprOVl'ltnr·st,l·llt8 talllht'lIl () ｬｉｾ･ｬＧＨＧｮ､ｯ＠ de 
C'urnt.' vl'l'd do ('apltal, qut' ."ll:1l1 tombem 
para nOss:l C 111 pl'('Zn , UJIl uuxlllO bem Ｎ ｖｬｾ ﾷ＠

Jif 'SO; IIIn:-\, Buril" nlH uma ('1l01'1tlr (hrrl . 
('llldntll', llllC" I' justnlllE'nlf'. um f' lclllrnto 
iJllpn:('indin'l no meu Vt'I', -11 fnlto do 
ｊ＾ｮｳｬｾｕＡｬＧｉｉＮＮ＠ ｉｮｾ Ｌ＠ nfinnl , tu<lo hn ､ｾ＠ resol. 
ver·se r.dnptnlldo·'e ｩｮｴ｣ＬＮ･Ｂ｣ｾ＠ (h vrrsos 
{'m b{'nf'fll'1o tI:l nnvl1 f'mprezn. 

{lIIa l'Ollsa st)lHeutr ｰｲＨＧｯＨｾｃｕｰｮＭｬＱｯｳＬ＠
que lo ｃｏｉｬＡＧ［ｬＧｾｕｩｲＬ＠ com ｳｾｾｵｲ｡ｮｃＺＳｴ＠ o con­
ｾＱｉＱＱｬＰ＠ do Kllclo da ｲｰｾｬｩＧｯ＠ S{,I'i.'[lnn. Desr­
j:tmo:-l frnlwfllIl{'ntt ｦＧｴｮｾＨＧｩｬＧＡＮＬＳｬＢＧｮｯｳ＠ fio ｣ｾｭ ﾭ
ItlPITio do Ilo(h) ｬｾｾＩｦｮ＠ HH) (, rn 11 I! f' do Sul, 
;>:lr:l nã ) ficnrmo:i n IllPI'(' '!. dn pl'oC'ura 
ou ､･ｾ｣ｱｾｯ＠ ､ｲｴｾ＠ ｸｦｬｲｱｬｬ･ｲｈｬｮｾ＠ dt"Sse vizi. 
IIho E"tndo. R" lima 'Arquenda 110 Esta· 
do podení garalltir,"o" perfcitnmente um 
consumo purn o ＱｬＰｾｾＰ＠ ｾｮ､ｯＬ＠ .E' .este o 
meu desejoi é lambem as ｦｬｓｉｾｉｉＧｒ｜ＬｏｻＧｓ＠ ､ｾ Ｇ ｈｊ＠
fllZ(>udcil'oq, quP pOI' r(,l'tn, nno negarao 
npplnusos e ｾｵＢｩｬｩｮＢ＠ ｦｬｬｮ､ｮｾ￠ｯ＠ de uma 
xU'lurAda bem nl>pa"clhadn ･ｮｾ｢＿ｲ｡＠ mes · 
mo í" IU menor {'.,\'nln, (, prlllClplflr. 

Arhnmo·nos ('om hons propositos e 
bns;tante firllll'zn 1>:11'11 porJl10S ･ｾｮ＠ ｰｲｾ ﾭ
ti ra ･Ｌｴｾ＠ ｩｊＱＱｰｯｲｴｮｮｴｾ＠ plnllo, que lIldubl' 
ｴｮ｜Ｇ･ｬｬｬＱｾｮｴ･＠ tr',rlÍ no Estn,lo valioso pro· 
gre"o e ｢ｴ＾ｮ･ｴｩｲｩｯｾ＠ elraonlinario. fi SilO 

população. _ ... 
LouvRmo tao p()rtrutO"itl ＱＱＱｉｃＧＱｾｮＮｶ｡Ｌ＠

e. ｡ｧｲ｡､･Ｈｾｩ､ＨＩｳ＠ fi ＱＮＡｾｬＱｴｩｬｰｺｮ＠ do (hshncto 
Mnjor ,João Ort1VlO, - apresentAmos· lhe 
ｮｾ＠ ｮｏＮＮＬｾＸＧｩ＠ de"'lprdido"l f' rrtirutllo.IIOS. 

• 
Pt"ln 'PHl "i(l ､ｾＨｴｬｬＷＢ＠ dn pal(lstrn aci· 

ma ｮｾｬ､ｮ＠ mnda fil'OU I'psolvido sobre o 
lornl fi' stnhelercl"'" A 'Ir'llIea<lo. Con. 
ｶ･ｲｳｮｬｈｯｾ＠ mlldA ｾｯｨｲｦＧ＠ o n:"1"'tnmplo com o 
｡｢｡ｾｴｾＢｯ＠ l' intrllig'f!l1tP fasf'ndeiro, )(a­
jor ,ri>"" ,\thonAsio, 11111 dos ,'eforend?s 
iniriadorr!ol rlp 1;10 importante ｬｬｬｬｬｵｾｴｬＧｬＺｬＮ＠
ｅｔｷｯｮｴｲＺｈｮｮｾ＠ nestr HlJllg'O n ｩ､ｬｾ｢ｬ＠ frnnr:l 
<le e tabeleeer,sl' a ﾷｮｬＧＧｩｵｾ｡､ｮ＠ no Estrci· 
to· 

:p de I: ... t I, ｴｲ Ｎｬ ｴ［ｈｾ＠ de I1Ill r,t abele­
CIIllt:1'nto imp'ntnnh' qllP trnl1i I'iqu('za 80 
1· .... l'aJo pPla sua ｴＧｏｉｈｬｩｻＧｾＧ￣ｯ＠ ,'(:OI101nlrR e 
prngr :-I .... ivn. não ｾｰｮｮ＠ por ('prto m('nm. 
\·:lntajo..,o ｬ ｯＨｾｮｬｩｾ｡ＱＧﾷｾｰ＠ o cstahrll"clmenio 
j1lnto n CapitaL O ｲｯｲｮｾＬＧ ｩ ｬＱｬＨｬｬＱｴｦＩ＠ da carne 
verl"1p 30 mprcadn puhhf'u, Viria por ＨＧ･ｾﾭ
tI) r(' .. ,)lvl'r um AltO problpOln qu(" lf.l'm .1-

di) ohjrrto tlr I'og:itn,;tll hn long-o!i annos 
do'i ｬＮＺＢＨＧｉｶＨＧｲｮｯｾ＠ Illuniril)al fi flI ... ltlfll1al,-e, 
:ttt" hojP, 'ltH' eja ditlJ ti€' ｲ＾｡ｾｾ｡ｧＭ･ｬｬＱＬ＠ -o. 
indfl não ft'V )I\'idn ｛ｩｉＺｬｴｩｾｦ［ｈＧｴｲＩｬＧｩＺｬｬＱＱＨＧｮ ｴ･Ｎ＠ A. 
ｲｨＺｬｉｮｯｾ＠ rrant"UlI('lIt('t qtlP ｾＨｬｬＧｩ｡＠ IIUla cau· 
ｾｮ＠ diglla do 'iof'r pll'h,indn J)C'lo ｮｯｾｾｯ＠ go­
ｶｦＧｲｬＱｯＬｦＧｾｰ･ｬＧｩｮｨｮＨＧｬＱｴｐ＠ ｴｏｬｬｬｮｮ､ｯﾷｾＨＧ＠ rm con­
Hldrraciio n auxilio prolllf'ttido, ｮｬ￼ＢｩｾＬ＠
dlJ{110 de ｡ｰｰｬａｷｭｾＬ＠ qUf'! ao ｉｈｉｾｾｏ＠ vêr, 
po,lr1'ia "tf>r rn:-i vnho!ótl) umn vet. que 3. 
ｘａｲＨｻｉｉｾｮ､ｮ＠ e tnb"I""eq_e jllnto n cnp' 
tal , 
, SI bem '1"" fi JI"h ... ·'n ､ｾ＠ ｰ｡ｳｴ｡Ａｬｾｮｱ＠
Juntc> n capit'll vpnhn pn'jlltlif'"r n ｲｰｾｏ Ｎ＠
lu .. ';'!) tio fi. umpto, .nu entanto, en rnpoS 
pf)dt.·ráo f'r prrpnr:uln:-. nrtiricinlmcll tr ­
ontl"H ｦﾷｏｉｬ Ｎ ｬｰｲｮｳｮｾ［［ｴＧｓ＠ Jlfldl'l'irllll (lIC'illIlen 
te 'lobrCpU)8r i' R dlrricllhlnrli'. ' F. M. 
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COIl 1ultus, Circu lares e Despachos 
Sello p r OIIOrtioulIl: trll .. lado _ e 4' t"r! ptu 

r a \ um.1 ('Oll-U lóI elo :!. 1.lhl'(lliln ela (''1lJ\ a 
n', (:- 1'. ulo/, ' .bu· 1'.1".,1111 nlO rio ·t'1I0 ｰｲＨｬｰＨｬｊｾ＠ I 

o·n.11 11 Ir,I,I I lo, ｾ＠ e nIIJtlll",. tl :llJOhlm da I· a· 
z"nda dpd.JrlIlI. 

-1"- - pr m ro, li a !, (I " dI' .. criptur'!, I en-
1 , do ,ti o prUr)(lrnl/fl. I tI ... \· 11 er rOlhlderada, 
-uI lia ,o III ｾｫ＠ G(j() ft por /"Ih ... quando IUIl ­
I,i- .1 rrquPflmenlth Ull ,',.>n " Plllada, à" ,IllI(lrJ(la­
ｴＱｾ｟＠ fell r \t.- n I .. lerlllo .. til (,IIIPlla H l'arll/(rapho. 
f·. numerO I;. do \ ZCIll rr!!:uln. H·nIO. visto ('omo 
a r-. 'nç<io 11 .. que tnlla" 11 :? t!" ;11 t :{O "'1 " "ntpll­
ti!' I 0111 ,h .. 't'flplurd' 'li t Ila- dO .. filo proporcltllltll.-

2' \, t'('rl dõ' -egundo lri ... ; .. 10., <11 ""Cfl. 
"tur", I "nt .... ou nii(l dI' '{'I" I'JIll'urcloll,11 ｴＧｾＧＬＭｉＨＧｊ＠

-U]r-It.!, ao .. 1'10 ,It· ,nO n· ... ,10 ｬｾｲＨＧｊｬＱ＠ dt' ser apn' ­
, .. ntada nu produz r e feHII Junto a qualqul'r ;luto 
rlll,ulr- ou ｲｦＧｰＢｲｬｬｾ＠ lo It'c! ral • 

Aprl,.,,,ut, fli dI' balallfO"i eorum"reinr .. (' 
11. am4'uto!J d o im"o to. Circular n° :!5. tle lo d 
Ju h , 1't1rr 'OIt', d,1 I rpl'tllrra da ｉｾｲＨＧｴＢｴ｡＠ P\lblica: 

(, IJ reI -<Ir cI. I{e( lHa I'ull 1'<1 du Tlw/ouro :\;1 _ 
elona tO.nmull ('a ali, r .. del,·gado., ｦｬｾｲ｡ｬＧ＠ do I11t·S­

mo rhf'zourl, 11 , E.;latl." t' ｣ｯｬｬｾ｣ｬｏｲ･Ｇ＠ cI,h ｮＧｲｈｬ｡ｾ＠
led rill" 110 E-tad .. do I io de J,lI1elfO, p<lra (h de 
\ 10111_ ｲｭｾＮ＠ ｱｵｾ＠ tI .. r \1 im,11 o .Ia Fazendol. por ri,. _ 
picho dI' ho"t, 'lI ,1.,1,111. n- .. oln·u plorngar ate 30 
.11' .4. 111J1") \ nduuru o pr"lO (Iara a apr<"l'l1taçiio 
I1 IM la 11 r:o, 11' que 11,11., n artlt.;o 20. par:lgrapho 
trlllU. (11) d cr t(, n 14 72'), de 16 dI' ｜ＱＬｬｲｾＧＨｪ＠ ul'll11o 

<ih' 31 d Outubrll, 'U Illt (J pra.lU para 11 pag;l-
nl"lltlldure, \o/mp -to, a ... ｉｾ＠ • btll'l1a ,., .\1 _ 
\,.... » 

. eJJo ait, rio 'In rI" ｰｏｾＮｬ＠ a unJ:l consul-
ta rllI (' .1: I .. , I. :n,! 111 --,Ilta Thl'r"za, I) ,I UI-
rf'ctor da H C 1.IJ'u ,I (' 11 darou: 
ｃｾ､ｑ＠ I" gl O.l ('lIlIl<Ir do, " .. labell'r ll11l'nto"'ljur 

,ida de alguma ull'ld!de. e faz partI' dos bens externos, 

que são o Uni que 5e p:>rlem medir exacta ou apro­
ｸｬｭ｡､｡ｉｊｉｾｮｴ･Ｎ＠ e augmentar na proporção que se quizer. 
co t nto que appliqu-m O' m lOS conhecidos e não ha­
Ｉｾ＠ ｯｾ＠ 'dCU:O n't lT I tnvt'nc v..J á. forças humanas As 
qu ｨ､ｾ､ｾ＠ pb} I:aS e mara , do hom-m são bens pe"o­
aM 'lU s:> por m-toaymía ｉＮＬｭｾｮ､ｯ＠ a caUH pdo effelto) 

pode:n cham r nqu 7 s O fel(o, o ｨｯｭｾｭ＠ ó produz 

por m o d s ｾ＠ facu.d ｬｾ＠ phy"ca f' moraes; e qu n­
to ma ｡ｰ･ｲｦｾｬ￧ｯ｡､ｾ＠ e ｾ｡ｾ＠ slo maior é o pOC[N pro­
duetao do ho,,",m. mal r o seu effelto. isto é, a 

somllJ3 d flquez adquirda: mas d'aqUl não se segue que 
o que COQstllur- o ｰｯＺｬｾｲ＠ productlvo do homem ｳｾｪ｡＠ lam­
bem uqueza. 

b O homem ｾ＠ mOVido a produm pela neces'ldade. ｾ￣ｯ＠
I a quem ,nAo tmha np(p"ldad .. : o < .. Ival(em CUia Intel­
Ig nela e m n· de nvo Vida. o cyníco f' o anachorf'ta 
ｊｕｾ＠ I: ,forçam por ImmUJ-las, ainda assim não pode,,; 
ｲＭｲｸ｡ｲｾ＠ .. It'r, pelo menc , a npc"'siddd da comida 

Uma n ("·.,da· l, nllIJ I li,f .. Jta é um offnmt'nto. e' a-

rOlllllH'rCliI1lI 'l1l oleo UI' nClIlO (' de ｮｭＨＧｮ､ｯ｡･ｾＬ＠ .,al 
amargo ou dt' (;laulJt'r. por .,en'lll prodllctos chilll l­
co" e nào e peclitlldade" pharlllilceullC,L e desse 
l11odo lliio ernm <lntellornwlltt' tnbulados Jlelo Im 
po.,to do consumo J1 '111 t'btão ｰｲｴＧ ｳ ･ｬｬｬｾｉｬＱｃｬｬｴｴＧ＠ ｾｕｊＡＧｉﾭ
Ｇｯｾ＠ ao "1'110 .,;lilltOrJO » 

Quota dr ri calis ação de bancos EXl'edlen 
tr do gilblt1ete do J)lre<lor do rlwzourn 1'1 <lCIO II <l I 

Circular n :?57, ao r. Inspl"ctor geral dns bancos: 
-CI'l1lmUI1ICO-VOS. p.Jr<l os fln convrntel1l,·s. q ur 

o SI 1111n,.,tro por despacho dI' 18 do mel. vlgel1te, 
ｲｴＧｾｯｬｶｴＧｵ＠ "pprovar a ｾ･ｧｵｬｬｬｴ･＠ taut'I1a quI' propuzes­
lI", em offlcio n il2 dI' II dr junho. para a (O 
brall(,1 da quota de Ilscalisaçiio a er paga annu­
il,nll'llre ｰ･ｬｯｾ＠ ･ｾｴ｡ｵ･ｬ･｣ｬｬｬＱｴＧｮｲｯｾ＠ bill1canos do palZ. 
"cl!undo o Cnll'rlo <lo ｲｴＧｾｰｉＧｃｉￍ｜Ｇｯ＠ '"apitai' 

Atr 100.000. lildu ... I\'I',.'iI 00:. DI' mal" <Ir . 
IOO:()OO$ até :?OO:OOO.' IIlrluslve ＱＵＨＩｏｾｉｉｏｏ［＠ De l11a­
h dp 200:00( alr 5(JO:OOO lilC!thÍ\'t' 3.000$000 
J)I' l11al' dI' - JOO:()OO até 7.'\0:00< lilcluslve ... . 
.'i:(I0U l(J(); [)!.' m a I S de 7 .'iO:()()O' r l1l d I a n tI' .... ". '. 
10 000: 

0" eswlH'lt'clIl1elltos bancanos naCIOOil{'S ou es 
trangt'lros d .. capital supt'rior dI' 7.'i():OOO'IJOO. quI' 
alelll da matrIZ ou sêdl' priilClpal JlO Brazil, live­
relll lllJars. agencia" ou ｾｌｊｻＧＨＬｬｉｉＧｓＬｪＨＧｓ＠ nos E lados ou 
OI tncto Federal. pagarào a quota de IO()()( 000 all­
nuae., pelil matriz Oll .,,'ue prlllclpal e mais a q u o 
ta dr SOU: ()()O anllu,w., rl'latJ"anll'nte a cada Es­
tado ou Distflcto Fl'deral. desde que tenham uma 
Oll ｬｬＱ｡ｩｾ＠ agl'nclas fill,J('s ou ｳｵ｣｣ｵｲｳ｡･ｾ＠ em qualquer 
de ....... I" ｣ｬｲｻＧｵｭｳ｣ｦｬｰￇ￵ｴＧｾ＠ terntOrlill'S da Republira 

Os {' tiliJrlecimento de capital dI' 7.'\0:000 ou 
ljuantia 1l1l'no(' quI' 1',,11\'f'r('m na .. l11eSlllilS conclições 
pagarão re lallval11enlt' a cada ESlado ou DIstncto 
F",h'ral mais a (Juota I 11111WIiIatnllWl1te inferior con 
formt' a relt'f1c1a tabelia » 

hsfeita, um ｾｲ｡ｺ･ｲＮ＠ A necessidade é pois o prineirio, e, 
por assIm dizer, a mola que dá o primeiro impulso ao 
trabalho Industrial 

As pnmei ras neces<idades são o vestuano e a habita­
ção. ão se satisfazendo essas neces5idades. o homem 
'e expõe a morrer de fome, de fno ou de Infermidade. 

ｓ｡ｴｩｳｦ･￭ｴｾｳ＠ as pnmelras necessidades. apparece o de­
<elO de sahsfaze-Ias m-Ihor Sahsfeltas as do corpo, se­
guem-se as do espinto , e todas vão crescendo com o 
progresso da clvillsação, de sorte que não se lhes pode 
marcar termo, VIsto como a nos a alma nunca se fa rta 
de (Ies!")ar. As ｮ･｣･ｾｳｬ､｡､･ｳ＠ sã') pois progressivas, e não 
Uma quanhdadt: hmltada; ｴｾｭ｢･ｭ＠ são vanavels, porque 
mudam com os ｵｾｯｳ＠ e costumes das nações, e até com 
os habltos. o iosto e as paixões dos Individuos_ 

f:sta v8nedade e mulhpltc 'dade do necessano requerem 
conllnuados esforços do homem, e por conseguinte obri­
ｾ｡ｭＭｮｾ＠ desenvolvei cada vez mais a sua actividade 
mdustnal • 

A 
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ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾｾ［ｾ［ＭＭ

o que importamos 
Ol) Jnnllll":) á \ hl'.1 do rUi n'ul,l ali' 

110 n Brn:-.II IlJlptll tOIl [)O'l nutolllon':q UH 

"nlol" ('ir dp fi,ti2a ＬＧｯｬｬｬｯｾＮ＠

ｾＮ＠ (l ｭＨｬｾｬｬｬｏ ｟＠ pnri!,d do Ullllo p:"!'o ... :ulq (l-l 0 

}oi" IIl1pO l. tllC;:Hl [IH de a.777 :lUl01ll0Vt'is lIu 

"plor ",I li .. IU)!I ,"'''!IlS. 

A impnrt:l\':w. do 1:1111:11 }J{'dul11(,s, tiO 
nllnu I"",mlo f,,, 'I., 1 70H,329,COO e n,,' 
t pl'lI1wiro:-; 1ll('I.CS d 'l \'olTf'lllr :111110 : 1 
.. ｮｬｬｾＢｮ＠ 466,103,000. 

No anuo qllf' fllld ou 11IlportlllllO:-i, clt' 
phollogTnphos, ｣ｨＺｬｉＩｮｾ＠ lO ;1(,'('('8 ... 01 in!" parI! 

o; lllesmos, 805:072HlOO. S.- tDlllal'nll'S 
I'0r base a ｩｬ｜｜ｬＧＢＬﾷｴ｡ｾ￣ｯ＠ j:i al,urnola dos 4 
prinwil'os ･ＷＮｾｓ＠ dpsta anuo clw' i'oi d('" ... 
!)9:120'OOO \X,dClllOS ra1<-ula .. flPI'II t."d" o. 
:lOUO lima i 111 ()Qr t :H:úo IIl''';-:(''' ;i l'l1g0S in[,'" 

riO l ti l' 66" o 
Foi de ti .259,\)26'000 a : ｬｬｬｬＬ｜Ｌｴ｡ｾｩｩＢ＠ de 

Pl" fUllIfll'1mt, nO :In1l0 pu.;s;Hlo, r, Pl'I1VfI­
\,pImente, n dC":o:tp nllno SPI'R muis Oll Illt\­
ｾＬＧｳ＠ a ｭ･ｾｭｨＬ＠ ｰｯｩｾ＠ de ,Jallciro a \blll j,í 
'lll portn mos do" fnb,· ... "n te" Cot\' !lou bi ­
IInnt , l'il:uud etr. :1.J80:324$OOO: ' 

,\ ｩ ｬｬＧｬＩｏＢｬｮｾ￣ｄ＠ dr xOI'que que t1esllr 1916 
,illha !!ClIllo mtc" io ,' fi 2.000 mil ('ont08 
nnlltrallllent(\, nttingifl nO [111110 pas!'Indo 
b.tll:; pontDS. No 4 primeiros mezes de.­
t e anllll foi eU" dc 969 contos. 

De bycyclrlns e lIIotorycletn. i lIIporta­
mos 110 anllo pnssado 1.403:358$000 e do 

.... Janeiro fi Abril do corrente 230:709 sOCO 

No anllO passndo a ｩｭｰＧｬｬＧｬｮｾｩｩｯ＠ de alca­
lif". e tApetes dr diffrrentrs teri.IDs, al­
godão, Iii, linho p juW nlrfll,I:Oll a (l'lev:l 
lia SOlllmR ,Ir 5.fl32:1I7 000 importanrin 
･ｾｴａ＠ que serÍl IIltrap,,"sndn 1I0 allno que 
corre visto j,í ｴｎＧＧＧｬＨＩｾ＠ il1lportado de Jal1 i-
1'0 a Ab"i ' ＲＮＵＳＰＺＰＨＩｏｾｏｏｏ Ｎ＠

,\ ｩｭｰｯｲｴＮｾ￣ｯ＠ de brinlluedos rm 1920 
foi de 4.768:32 e a dp.te Anno nos I pri­
m iros l1le'p" fo, tle ＷＷＱ Ｚ ＱＵＰｾｏｏｏ Ｎ＠

Hemenageando hOje, ao r V,C­
lor Busch, rendemos CllcomlOS à me­
Cidade laboriosd que se Impõe pela 
força de seus mt'ntos e eHiclencla d 

sua acllVldade. 
O Fi"/I'li", ( """,'I,,.cinl, que lem 

sobejasrazões de reconhecer em V'C­
tor Busch um seu amlgc e valioso 
collaborador, senl -se bem em cum-

. primentdl-o pela sua elevação a Imp" 
ctor da grandiosa Companhlá Sul­
America, uma das mais solidas em­
prezas dp seguro de vida do mun­

do . 
Depois dI" se revelar hab.I jorna-

lista e VIbrante polemista . de que 
deu provas IlICOnCUlsas quando dIrI­
giu a apreciada re\lsla .11'111(/1'. do 
Mackenzie College. de S. Paulo. o 

nosso homen geado sentiu .e a traido 
à movlmenta:!a Vida commerClal. 
co!!aborando com seu talento e sua 
mocldad na obra enc('miastica da 
Sul- .Amenca, então comu Sal rtopre­
sentlnte entre nos . 

T aes eVidencIas deu de seu modo 
elhClente de trabalhar que a podero.a 

ompallhla acaba de nomeai-o Ins­
pector em nO<5O Estado, 

E' que Iclor Busch levára para 
' ul -Amenca o seu lJ'ftllll/ill.ll de 

jDrnahsta e as suas apreciadas ma­
neIras de perfeito q' I/llf'/ltIlJ/_ 

nUlllill1 (ul/lU/fl'rial r<'no\a seus 
cumprlmenlos ao joven ｉｮｾｰ･｣ｬｯｲＮ＠ ex­
tendendo-o. à concentu3da ('ompa ­
nhia ui · merica pela justeza de seu 

aeto 

Po voras ((Jupitern 
SÃO AS MI':LlIORF.S )"ARA C ｾ Ｇ ａＮ ｾ＠ J1U 

Foram ｮｾ＠ L') ',\ -.., PRE:\I!.\U,\S rom ｾｉｅｄ Ｌ ｜ｌＡＭｌ｜＠ ' DE OI HO n<l 

EXPOSICÃO INDUSTRIAL DE SÃO PAULO 
Sociedade de Productos Ohimicos «b. QUEIROZ» 

\{ urmlW 13AI).\I{O' 138 a IH Tell'gr: AlIEIUU,\ SÃO '" . .\1'1.0 
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Originalidade . 
Americana 

Em uma Importantt: cldaclt: dos 
Est3dos Umdos, 19un homens do 
commt:rClo a rociaram-re para explo- , 
rar o ramo dt: ｾ･ｮ､｡ｾ＠ dt: roupas pelo 
corre!o, 

Entre nos, os commerciantes pen­
sam de modo dlllerente . Tratam, sem 
pre que ｾ＠ pos IV I. de dar mformações 
erronea. , com medo da concorrenCla , 

(Ex!. ) 

-
o AnnuJcio 

Já havia no lo ar um3 p01erosa 
firma que explorava o mes , o genero 
de commerclo, ma elles confia vam no 
reu capital e na sua actividade para 
levar a bom termo a t:mpr 

, -as ｶ･ｳｾｲ｡ｊ＠ de iniCiarem as suas 
tran acçôes, esses homens receberam 
da outra casa referida convitt: para 
visitarem as suas iDstallaçõt:s e fica­
rem a im conhecendo os systemas t: 

mechodo estabelecido por uma lon 
ga pratica do negocio. 

Accelto o convite os novos com­
merciantes percorreram todo o estabe­
lecimento, ｳ･ｮ､ｯﾷｬｨｾｳ＠ mostradas todas 
as dependencias e t:xpIJ dos os me­
nores detalhes dos processos adopta­
do!, ficando a im enhores de todos 
o segredos commerciat:s de seus con­
currentes. 

Intr1 ado com I o, lOte, pellaram 
o gerente da firma, qu os acompa­
nhava e este exp"cou: 

-Temos intere<re em que saiam vi­
ctonoso de ua nova enpresa. não 
souberEm sah,fazer a freguezla,haverá 
um grande numero de pesooas que dei­
xarÁ de fazer compras pelo correio. 
Isto redundana em preJulzo para to­
do nós. Se venderem. porêm, mer 
cadona bôa e a preço rasoa vel, con­
tentando os Ireguezes com um ｾｲｶｩ￧ｯ＠
expedido e bem diSCiplinado, o nos o 
ramo obterá novos e leae< partida rios 
de compra pelo correio, <y tema que 
augmeltará de populandade 

Serà uma gran'Je conquista para 
todos nós" , 

De uma revlstl norte-americana 
resplgamos as seguintes conSiderações 
sobre o annU!\CI O: 

05 Estados Umd s da Amenca 
o annunclo e uma inslltUl o, 

AqUI todo o mundo anoun la . 
Desd,' o hum.lde commerClante, 

que ｴ ｾｭ＠ a sua lOJa no sOlão de uma 
casa velha e suja , ao opu'ello dono 
､ｾ＠ uml des lS ca'as á man!:lra de 
palaclOs encanta ｾｯｳ ｬ Ｌ＠ nos chamados 

• Armllens de ､ ｾ＿ｈｴ｡ ｭ ･ｮｬＢＧｳＧＬ＠ todos . . 
annunclam nos Jornae', 

Os grandes estabeleCimentos com­
merciaes ｧ｡ｾｴ｡ ｭ＠ annualmcnle ml­
Ihõt:s d - dollars em companh'as de 
publicidade , 

Durante a campanha polilica,os can 
dldatos 2espeodem grandes sommlS 
em anl unClar as suas plataformas, co­
mo aqu i ｾ･＠ chamlm os programmas 
ou norma de conductas que eltes pro­
poem !e5U1r, S! forem favorecidos 
com os suffragios de seus conCida­
dão' 

Dessa grande accellação da 
propaganda nasceu uma profissão 
que gasa hoje de gl ande prestigio 
n:ste P;' IZ: é a do redactor ou con 
feccionador de annunclO, H ,I redac­
tores de annuncios que ganham qua­
SI tanlo dinheiro como o preSidente 
da Republica , 

Mas, para poder conqUIStar um 
salano tão elevado e oreclso saber 
redlglr um annunclO, 'o que não é 
tão factl como á pnm Ira vista pare­
ce . 

o Mexlco lambem já se vai dan­
do muita Import3ncia à publicidade, 

Durante a ultima campanha polill­
ca naquelle palZ, o candidato á pre­
sidencla (hOJe presidente eHectivo l 
general Alvaro Obregol1, pubhcou, 
esplendldo artigo nos Jornaes, deflen­
dendo as suas Ideias De um desses 
artiges, tiramos as seguintt:s palavn: ,; 
dignas de appla usos: 

"T rabalhae Pena O nosso paiz , 
Luctae pelo bem estar da terra em 
que nascestes, Defendei o pão de 
V05S0S irmãos e a honra de ｮｯｾｳｯ＠ lar. 
O govern? de Alvaro Obregon se­
rà forte, honrado e resp!:itavel. Vo . 
tai por ･ｬｬ･ｾ＠

Padari2 Central 

de Francisco T re ka A melhor que 
serve sua distinta freguezia , Fornece­
dor da Armada, I'ão fresco duas ve­
zes ao dia ｉｾｵ｡＠ D eodoro, 

ｴｾ･ｅ＠

o f'redito 

nos Negocios 
EI11 lod .. " ｡ｾ＠ aCll\'idad('s huma 

ｮＬＬｾ＠ 11111" la" 1"1 ,n,' \01';1\ el de a­
VillH:ar ou relrr>('('dl'l , (' ('"Ia vpr 
([",1(' mil" ',,_alla quando s(> tra . 
ta dI 1'l11l'rl'"a_ m(',Tanll_ EI11 um 
11('gO('lO tanto O('('orn'lll lucros co 
mo llrejulzos e o negonante nào 
"> IIp\'I' ('-quI'('f'r ([(, quP um" ('on. 
lillua \'lg'I,ul('i., lf'lll por ＱＧｉＨＧｾＧｯ＠ o 
IriulllJlho [).o\", sab. r qUI' ,h rai ­
z,., dI' UlIl 'H guri o ｾＨＧ＠ d'-II'ndelll 
(' :''' pnlll I.,Ç,lIlI por 111(',0 de um 
IIHt'rt',tllllu!) t'qullall\ () d, lIlt' r­
f'adulia !,fll' dlllhl'inl, (' qUI' a h;J­
ｾｴＧ＠ -nb iI qll ,d d,,\ f' illH)Jilr . SI' u­
In ft letl orgalllZtt<.'üo ti oi !>n01 ser­
｜ Ｇ ｉｾｏ＠ IH"-lildfl ü rr('guI'zlil 

0..;"111 "'101 ('/)11I1III ' liI IWl1r.rlf'<I (' 

ｉｈｾｾｭｒ｣ｑ ｾ＠
Aguas Thermo-Sulphurosas de Poços de Caldas. II 

O ｾｅｌｈｏｒ＠ P,fRA A ｐｾｌｾｾＺＭＭ ｾｊ＠
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_t'm ＨＬｯｬＱｲＬＧｴｬｬＧｲ｟｡ｯｾ＠ "C'lh frrguez('s 
LOdil a .11l" IW'1C) que Il1f'1"'("'111 n 
rO Il1I11 ('rclantt' niio pode rSIH'rar 
da dlclltl'la a 1'0Ilpf'rOl(iio quI' lhe' 
rll'Vt' trazer o bom {,."ltO t' () Pro 
ｧｲｬＧｳｾｏ＠ dt, ",'U III'gO"II1, ' 

(h 111 ｧｏｴＧｬｬｬｾ＠ das ｾｲ｡ｬＱ､ＬＧＮＬ＠ ('111-

ｉＧｲｲ ﾷ ｾ｡ＮＬ＠ '{lO all1d" IHI]'" qllf'r lia" 
compr,"" qurr ｬｉ｡ｾ＠ \" das , feitas 
a ("I'ed I I li 

Sú ullla pequ('na par I" cios IH' 
goclOS 111\1IH\lal'''' que ｾ｜Ｇ＠ ,'Ifertu;, 
iI clmh elro :1 \ Isl .. 
Ｈｾｕ､ｉｈｬｯ＠ a ('ol1('\,siio e!-- credl­

lo cau"a ('ol1t rdll'm po aclwmo" 
st'I11\JI " que ,'S ' I' Incon\ el1l1'nt" (, 
COlh"qu l'n U' da \,.lt .. de cOl1hecl­
menlo tio (,OI11I1\t' r t'l" nte ou do dI" 
"pdor. 

L'llla firma que tl'lll a .,ua s{'c, 
ção til' l\'"dltos hem organls,\lla 
(' bem dmglda, S'I ('oncI'dendo crI'­
dito a quem o m rl'ça, não t,' rà 
de lan1l'ntar ｾｮｬｬＱ､ＬＧｳ＠ ｲｾ･ｊｬｬｩｺｯＢ＠ nas 
suas tm n ｾＢｴＬＢ￼ＢＢ＠

:-dultas \ '1 '7"', IIHII\' ltlUOS qu(' 
não são ricos l11l'rect'\11 nu!!S rre­
tlltO quI' aqllt'lIes qUI! o são, To­
do (I ('ol11lll('rcl:lIll!' ｾ｡ｩｊ･＠ quI' a 
frt'guI 'z i" ahastada (, Juslal1wllte 
a qUI' l11als custa!' <ju" m"b 11';1-
ball10 dú para liqUld;ll' ｾｵ｡ｳ＠ dl\ I 
das Os 1101111'11.., de classe 1\11'(\1 a, 
f'111 gt· ral. ""O OS que melhor ie 

Iam o S('U nt'tllto l' são Sl'l11l'rl' 
gratos aqu t' II,'" que Iht·" lacllltal11 
｡ｾ＠ suas ｴｲ［ｬｬｬｳ｡ｾ Ｇｩｩ･ ＧＢ＠ e con{o;lIn na 

• .sUiI a tl\' ldad e " hOl1l'"lldade, 

UOL .. :TIlft t!O!llftERt!IAJ, 

«A maneira como está sendo aI-'­
pltcado em vanos paizes europeus o 
IInposto sobre a renda dà uma Idéa 
da verdadeira revolução por elle pro 
duzlda ! T a ltalia, um capitahsta, 

dispondo de quatrocentas mil liras 
de renda , ficou reduzido a setenta 
mil; outro entrega toda a sua renda 
ao Estado ;s-a Inglaterra ha mdividu­
os a quem o imposto gravou em cer 
ca de 90 % da renda que tinham 
anteriormente, X a Dinamarca, o im­
posto é tanto maior quanto maior é 
a fortuna , E assim em toda Europa, 

Vê-se, POIS, que a decretaçüo do 
imposto sobre a renda deixou de rer 
o caracter ft5cal pala tomar o gelto 
de uma verdadeira reacção democra­
tica contra c accumulo de grandes 
capltaes nas mãos de um só homem 
Desse modo, temos deante dos olhos 
um tributo realmente revoluciona rio, 
e que vae, pelos proprios processos 
classicos da organisação politica bur­
gueza , realizando sem sangue, sem 
convulsões e sem qualquer outro ge' 
nero de bulha, os ｩ､･｡･ｾ＠ da chama­

da questão social. 
Essa feição do imposto sobre a 

renda possue ainda a vantagem de 
moderar oappetite de certas mdustria< 
nocivas à humanidade, como a da 
guerra, e que tinham quasi a sua ra­
zão de ser no extraordinario desen­
volvimento que impl imiam á<.lmbl­

ções capitalistas, 
O imposto sobre a renda deixa, 

desta arte, de con tituir um problema 
de finança para ser, n05 seus effei­
tos, um problema de sociologia» 

,_-: 

,'\os E.,tados I nlllth adoptou-sl> 
COI'1 e:\lto UI11 pl.lI1o p"r I facilitar 
as ｣ｏｬ｜ｬｰｲ｡ｾ＠ por parte ti" ｰｬＧｳｾｯ｡＠
ti " ｲＡＧ｣ｵｲｾＨＩｓ＠ lil11itados [,'01 a fun ­
d"t,"iio ti" ullla Caixa I'C0l10l11 lca 
110 a m<l,em de "I'IHI ,I", fls t all"a 
da po r ;nltondadt>, bal1car"l" do 
Esl cio, ()s frl'glll ' /"'i da .. as,) d,' 
posilill11 "uas I'COIl(1l11taS n,'ss,t 
(.<11-';1. que o\}edt'('" a mesma urga­
III"ilt,"ÜO d;ts do I-:st;.do, e pagalll 
ｯｾ＠ ｊｵｲｯｾ＠ 110 I"I11\," ('ello 

J\s l"IlIllpraB qUI' o Iregl\(''l. filei 
süo-I lw ,ir'hltada., "\11 C'-'lIt<l cor­
\('lIt" da ca,", ｄｴＧｾｴｬ Ｇ＠ 1110do o dI" 
ｰｏｾ ｬｴ｡ｮｴｬＧ＠ p,'rcche o' ｊｵｲｯｾ＠ ti l' su­
as I'COl1ol111<IS I' gO/il da \' <ll1ta 
g"111 til' ter Ullla c"nta <l1>!'rt<l no 
:1\ n1<1l,,'111 Es l' plano ,,1(,<lnçoU 
"II('C"S"O tanto 11\" grande" esta­
h('II'('ll11l'ntos ('OIIlO ('111 l11odest .. ｾ＠
IIlJ"S, Elltrl'l nto, IIi"tO d('\,rl11o- t'S­
'-Iu('ce r dI' que, na ＨＬｯｾｬ｣･ｓｳ｛｜ｏ＠ dr 
('I'1 .d, to" ° (' 1(,lllento pr1l1l0rdlill ｾ＠
a silga\. itla(\l' do \ ('ndl'dor, 

Os tres pnncipaes requisi tos de 
uma carta commercial são: conCisão, 

clare.a e urbanida ｾ･ Ｌ＠

Confe itaria de Chiquinho 

Tradicional na Socied:!.de Floriano­
polense , Serviço li immo 

Pr (lfir alD 

As idéas e a pratíca 
() IIHII, HIIIO qUI' ｾ｡ｬＩｬＧ＠ por I'm 

pIa' I< li ｩｉｾ＠ ＧＱＱｴＺｩｉｾ＠ (, () quc tnum 
p!w 

ｾｬｬｉｬｬｉＡｓ＠ hOI1H'lh têm ｰｬＺＧｉＱＨＩｾ＠ ,'\! ­
Ａｬ［ｉＬ｜Ａｉｉｏｾｏｾ＠ " d,' \'alor, quI' n .. da 
［ＱｉＱＱＨＱｮｴｾｬｬｬＧ＠ por 11 ti fi .... rrpl11 ítl,ro\,( I" 

lado ..... (;ra'l I ' {. a li..,t 1 ､Ｈｾ＠ fr,H a., 

ｾｯｾ＠ ､｡ｱｬｈＧｉｉＮ Ｌ ｾ＠ ql\!'. "'11\'11'<1 Int,'1 
Iígt'lll,· .... l" llal)l'I..." nrto .... OUlH·t;lIll 

por t'1ll pratlril ｾｕ［ｉｾ＠ ､ＨＧ｡ｾＮ＠ OU p"r 
falta rle' ｉＧｉｈＧｉｾＢｉ＠ I' 111("(1t,,,10 ou 1'''1 
qllalqlll'l outra cir('ul11"tanna ｾｉｵ Ｇ＠
ｴｯｾ＠ Inventore tt'm murido p" 
I" ｉｾＬ＠ '111'"11111 outro, rO\1l um pOli­

co ＱｬＱｩＱ Ｌ ｾ＠ dt' ,'IlIT!:1 I ou f"llIo pra­
lIco. ｾＢ＠ tornilram mill 0:1<1111". I) 
hom eXlto ah\(' ｏｾ＠ hraço" ｩｬｏｾ＠ qu,' 
cOll1pll'hend!'m quI' ｾＮＩ＠ no ,',lIn p', 
da p"llIra se ohu'llJ ｾｵＨＢＢＧｾＬＢｾＬＢ＠
quC' sú ("1'11\ tOllcrg: ti (. "r\;"io I t" 

soluta -,' .I,od ' In , r d<l ,-rda o quI' 
<I \'ld,1 pod,' ,1,11 

_\ ｱｬｬｩｬｾ Ｑ＠ tolalid,ldf' d,,, 'Illpr' 
"as 11l1l11;\lI,'" d,'\', a "u" plOsp' 
ｲｴ､ｴｴ､ｦｾ＠ (. a SUe\ ｾｲ［ｬｮ､ｾｺ｡＠ ;to (';, 

1'.11 1i r dI' IHlIlwnS tle ｡ＨＧｾＧ＼ｩｯＮ＠ ql:" 
,;.1)('111 cqul'rl'r> f' s,tI)t'1ll fd/"IO 
qUI' qUl'rt'lll, " as l'llnrlu/,1'1I1 OI" 

fim nsatlo. dt, aCl'ordo 1'0111 um 
pl;l\lo pit' '_l'Ib»lecido, do qU<I: 
nêlo S(' ldd..,l,lIn 

UI11i1 IIléa feliz con\'/'rt"-"t> lo 
go em appltcilçõl" gl'l1t' ralisatlil', 
tle qUI ' todo- pro, UI ;\ln IIrar PIO­
\"('ito, l1\a" o , ' u ilu!or qu [ 1)('111 
ｾ｜ｊｵｬｬｬＧ＠ 1'01,,, 11\1 prat ica ,l' o qu" 
lira ,kllil maior l,rO\CllO porque' 
no IniCIO, ('11\ UI\1 cnlo lap"o d.' 
tempo, ｡ｾｬｯ＠ S'hdlho "tI" que ou­
tros I) imlta,,,rlll . 

"oh () pOli to d( \ r-Ia CO\11nH'1' 
clal, I'S ailH'rlr,\llIh do ;>;"1'1<- ｣Ｈ｜ｾ＠
tumal11 (lindlr 1'\lI ｴＢ Ｌ ｾ＠ ｰＢｲｴＬﾷｾ＠ a 
('"pacltl:uk de I aCIO('II1I<) (\" h .. 
1\1<'11\ dI' ,,('(iio, a s ,l!>er : UI\I l .... ｾＱｬ＠
de f'X1H'r1I'\l('I<I, um ｴＨＧｲｾＧＨＩ＠ dt, di'" 
1'('I'IlII11('nto, panJ 1)('11\ OIprn\,'\tar 
<lS opportul1lo"des de I11UI1H'l1llJ, " 
UIll terço de pro\ r-ii" pnra e\'ltar 
as surprt' 'ns do futuro. 

\ \ erdadl é ql'l' IIOJ", mais qu" 
nunca. a \ tctOI i;1 "" t' alrancél ('Oln 

a cal)!',:a e niio ('1>111 os ｉ［ｲ｡ｾＧｯｳ＠
ESll S d('vel11 ,l'I dOIS ｨＬ､ｷｬｾ＠

auxlliOlres que rt'cehalll t' ,,;1\\1;1111 
executar ｡ｾ＠ ( rdl I1s do cel"lnC), 

j..": .. ＨＢＧｊｉｉｉｩｾ＠ ... ,,-: .: 1 • 

Gnnde FabrIca pe Move s 
de Carlos Reinisch, Rua Jeão Pm­

to, 8. 
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HOLt:TI (,'8 .U1HeIA •• 

te Officia 
Expediente da flssoaiação C!ommeraiaf de flori'"'nopoIis 

Ｎｊｾ ［ ｎｈｏ＠ E ｊｾ ｊＢ ｌｈｏ＠ DE 19:41 

RE -IOES .. clação tem realIzado as 
sua semaoat'< In t' o "nlllados todos os assumptos 
que mten lun com ｮｯ［ｾｯ＠ commerclO e ndustna. 

A CRI L I·; O C \lBIO- Foram trocados tele' 
grammas t' file, brt' a cn monelaria e a queda 
do cambIo entre a A <OCI ção e a Federação e Asso­
CIaÇÃo do RIO, reI resentação Cathannense etc 

{) <egumtl!" tel .. grammas. entre outros. dao uml 
idéa dos esfore)s d .\ ·soclação neste senhdo: 

IIlmer .. "'iae .. Rw. 

'.j.921 Fedrr •• ão ｾ ｨ＠ ... o iaçües Commerciae Rio. 
Favor ttl !!ravb:lT Te ＡｬｈＺｴｬｦｬＧｾ＠ tomnda' ｲ･ｾｰ･ｩｴｯ＠ valor 

v Ouro ..... umpt4l rri... rnmbio. 
"."da -, (ono. Wndn....... Pr id"nte 

1090 

In) &1<>0. Sl-rrPtaroo 

i ;Jf) r. 
prop('''it" findo Infeliz­

ｰｭ｜Ｇｬ､ｰｊｊＨＢｉｾ＠

I,. J At..oa..çlIJ ｃｯｭｾｲｃＺｉＮＱ＠ q"o. 

IAIPO TO OBRE A I{E:\DA I' O S Alf d • , em IVrO . 
r ｲｾ＠ o ｜ＱＮ｡ｬｬｾｴ＠ Ｆ｡ｲｾ Ｌ＠ agente f"cal do Imposto de 

eon ｵｾｃｯｾ ｯ＠ E tado r:lo H,O, communlea haver ed,tado 
Uma ção rompi ta ､ｾ＠ Legislação. DeCIsões do 
1hesouro , "(Ional , Jun'prud nCla dos Trlbunae e In _ 
trucções ｾ｡＠ Ｂ｣･ｾ､ｯｲｩ｡＠ do D,stncto Federal, ani m 
Cfi o o ｉＢＧｧｵｬ｡ｭｾｮｴｯ＠ do Impo<to '!Obre a Rend Cd 
14 729) aonotado. a eco n. 

BEPRE:-iE TANTE COtvi\ IERCIAL- o 
Dr. Fernand \riedernam, Bah lll. pede a indicação e 
razão socidl. endereço. etc. JdS t'<lbricas de tecidos es­
tabelecIdas neste Estado. 

CAl\! RA DO COMMERCfO I TE1< A­
CIO AL DO BRASIL. -- O sr. Presidente da As­
sociação ('omme,clal recebeu o seguinte offlcio do sr. 
A. de Guaraná. Dáctor da Secretana da Camara elo 
CommcrclO Internacional do Brdsi!· 

Sr. Pe "lente 
O sejando esta Call1'"a cOllllJletar u'" tl",balho inici8llo 

'iob os ｭｾｬｨｮｲＨＧ＠ ｡ｵｾｰｪ｣ｩｯ＠ rmllto ｾｲｮｴＺｴ＠ vos [I(.':lria si qui. 
?e eeh" rom n VOS'ia rrconlwrida 1>0:1 vonlad(", infOi'ma l­
" sobre a. (abriras dr .eda e de mei:os de.se prospN'o 
f;st :-ulo (:t l'O m n l'clrtçilo 'l"(l' ｜Ｇｯｾ＠ ＨｊＮｾｬｉｮｲ､ｾＡＭＧ＠ <1(' lhe man­
dnr ｩｮ､ｩ｣ｾｲ＠ tamb"m os rC' ... perLvos PIHlrrpços . 

• \utrripando us ｬｉｬＺｬｩｾｳｩｮＨＧＨＧｲｯｳ＠ :1g-rRdpcimentos, peln na­
tureza .Ir ｴｾＱＩ＠ "preciavcl serviço, em nome do Conselho 
O,rertol' desta ('am'"'8 nprrsent '-vos a expressão da s lIn 
uft,. (' lima t' mui d,stillClo nprP<:o e ｮｳｾｩｧｮｯＮｭ･Ｌ＠ no 'neu. 
proprio nome rOI1l Os ｉｬｬＨＧｳｲｮＨＩｾ＠ el('vndos "irntimentos. 

O Direcloo' da Se,·rNaria-A. dr r.uraná 

CO GRESSO REPRESENTATIVO D O ES­
TADO. Firmado pelo dr. Joe Coll -ço• a Associação 
recebeu um convite pua comparecer ao acto da instal­
lação do Congresso Hl'presentativo do Estado. em 22 
de Julho. 

REPRESENTANTE ('OMMERCIAL. O sr_ 
Albert Cerf. de Pernambuco, envIOu memoranduns dt:­
propaganda de suas representações de Fabricas Nacio­
ｮ｡ｾｳ＠ e Estrangelraa. 

EXPOSIÇAo NACJO AL DO CENTE A ­
RIO - Firmado pelo SI. dr. Anhnio Olyntho dos San­
tos Pore, recebeu a Associação o eguonte oHicio: 

Sr. Pre .. ｩＨｾｰｮ ｴ･＠ fia ａｾ＠ (wiaç:l0 COIllIllC'r,'ial. Florianopolis 
C"'mlllunlco 3 y. R que portr tia Expnsiç:io do Cen­

ｾｾｾ｡ｲｬｾＣ＠ ｲｰｬ｡ｴｬＬｶｾ＠ a ｾｾｲｈＧｵｬｴｾｲＧｬＬ＠ a illdu"itl'in e n) ('t)lIuner. 
f ｣ｾｴｾｬｮ＠ r3r,..{f) dn ｾｲＮｦＩｭｬｲｹｬＮ［ｯ［ｊｃＩ＠ OJ't{nni!'i:tflora paru e fia 
Im .nom 3t1a Ｑｾｬｯ＠ Hnr. M,III.tro tia AgrieUII"r". acha ndo. 

Ｇｃｾ＠ III"talla,la " rua .10 ｾｉ･ｲ｣Ｇ｡､ｯ＠ li " 12 'obracl" nesla 
apItai. ro ＧｾＢｬｬｶＢ＠ ro . - D! , 
.' P' • IUIllIS'iao I'4Xf'I'lItl\ra ('OIl1(loHtn doS paumcp. ｭＨＢｾ｢ｲｨｾＺ＠ •. 

g' DAn,oruo Olyotho do. Santo, Pano Vil'(l.PreRidf'lIte 
r ,"U,m urla. B. Silva, RprrNa"io G(lJ':l1 . 

Mano 8arbo.a Carn\"lro. Thp"IollJ'(liro 
Dr Anlonlo d\" Padua ANil ｾｦＧｬ｜Ｂｮ､ｦＧ＠
Dr Auaullo Fe-rrena H..mol 
Dr. DomlDgot Se'V'o de C.r ... lho 
F' ortuoato Üulclo 

Df )060 Fulg.noo d. L'IM M,nd."o t 
Dr JOfIIqUUII d\" Awwlr Co.ta Pinto 

DIIlI ann:ta B Hf" nO'" II . 
ma do trab Ih·, ｾＬ＠ ｮｉｬｬｐｮｴ｡ｬﾷｾＧ＠ consta o program-
(o) Anlo"; o: ｮｬｾ＠ C RCluella CUlIlllli., ｩ＾･ｾ＠

y dOi Saolos P,ret. ｖｗＨＧＮｐｲ･ｾｩ､ｲｬｬｴｲ＠

.. 'OT A
Se
: -As Bases Regulamentare. alludldas aCI-

ma e tão na ereta' dA' 
d I na a ',oclacão onde pedem ser 

procura as pe os srs intere<sados . 
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nou;'rUI CUJlJlEK4 I AL 

Data 

I 
2 
3 
4 
5 
6 
8 
9 

10 
!I 
12 
13 

E 

C :M ｝ｾｉｏ＠

Primeira quinzena. de Agosto de 1921 

Cotações 

s ｌｯｮ､ｲｾｳ＠ s. Ilnila ｾ＠ AllcOlanha 

, 
7 78 $370 109 

8 3 16 360 104 
8 a 8 350 ｾ ｉｏｏ＠

8 5 16 350 $101 112 
8 I J8 365 SI05 

8 1 16 ｾＳＱｬＳ＠ $106 
7 718 $372 ' 107 

7 13}16 392 108 
7 78 375 106 
778 .375 $106 

7293l $375 \05 
7 15 16 &368 ｾｉｏｏ＠

NOTA-Dias 7 e 14, domingos. 
(Organisado pela 8ecl'ptarin da Associação Commcrcial de 

Florinnopolis) 

AGRADECL\lENT ,S, As ａｾｳｯ ｣ ｩ｡￧￵･ｳ＠ Commer­
ciaes do Pará, da l'arahyba, olficiaram á Associação 
agradecendo a circular de 13 de maio sobre a nova dire­

ctoria eleita. 
NOV AS DIRECTOIUAS: As aggromiações: 

Associação Beneficente dos viajantes commreciaes nos Es­
tados de Paraná c ｾＮ＠ Catharllla, União Caixeiral da Ba­
hia,Associação COi11l11ecial do Pará, conmunicam as suas 
novas dircctorias eleitas para o anno socIal 1921 .1922. 

MEXSAGEM GOVERNAMENT_\L. A As-
sociação recebeu um exemplal da minuci06a e vai iosa 

... mensagem governamental, lida pelo exmo. Sr. Dr. Her­
cilio Luz benemerito governador do Estado, no acto 
da ｩｮｳ ｴ｡ ｬｬｾ￧ｬＡＮｯ＠ do Congresso representativo a 22.. . 

Boletim ('010 mel'C'Ínl publicarà os topicos maIs Im­
portantes com relação ao commercio e industra catha-

rlnenses . 
REVIST AS. Recebemos a conceituada e Impor-

tante R evista da Associação Commercial de S. Paulo, 

acompanhada do seguinte cartão: ' . 
• A ｒ ･ ｶｩ ｾｴ｡＠ da Associação Commerclal de S . 

Paulo tem o prazer de cumprimentar essa illustrada 
ｒ･､｡ｾ￧￣ｯＬ＠ olferecendo seus fracos prestimos e o seu 2· 
fasciculo da li phase, rogando a gentileza de ｰＮ･ｲｾｵﾭ
ta com essa importante publicação, cuja leitura mUito 10-

teressa» . 
O B olelim CO"Wlel'cial, muito honrado e desva-

necido attenderà com prazer á bnlhante collega. 

Corrlgenda. 

N . a onde estampamos um annuncio do con-a pagm . ' 
ceituado Banco Nacional do CommerclO, escapou a re-
visão os algarismos figurativos da reserva deua poderosa 

casa bancaria. 12 r,32.709$920 quei-
Ao emvez de Reserva .,). " 

ram ler os nossos leItores: ＱＱＱ ＧＮｾ｣ｬＧＯＮＧ｡＠ 16.2'05:323 920. 

-

UL ｾｾｍｦｾ＠ {lUA, 
pelos seus cout!'actos de se[llros de ,1dal emIttc apoliccs 
mais liberaes do Que Qualquer outra cou[cnere, e mas 
apolices adaptam-se a todo e Qualquer candidato. ｳｾ｡＠

Qual fôr a sua situação ou pOSição social, 

o seguro de vida no Bral il está tendo granJe de­
senvolVimento, a exemplo ào que tem sucLed:do no, r u­
ｴｲｯｾ＠ paizes ＺＭ［ｵｬＭａｭ･ｲｩ｣｡ｮｯｾＬ＠ lIOS E!t .• dos Unidos da .\ ­
merica do '\ ortt' e na Europa, 011 Ic as C"mp8l1hias de 
Seguros de VI J" fazem annualmcnlc quatro ou cinco vc 

les mais negoclOs do que coslumlVam fazer antel da gu 
ra . 

Este progre<so universalmente ､ｾｴ･ ｮｶｯｬｶｬｲｬｯ＠ e gene­
lalisddo, e deVido não só às consetluencias da turiv 1 

gnppe epidemlccl, que demonstro:! lo! uma maneira vio­
lenta e cruel quanto é IIlcerta e plecalla a Vida human • 
mesmo para aquelles que são moços e robustos, como aos 
elfeitos da ultima guerra, que tem determmado essa' con­
dições anormaes do commercio , da industria e da 50-
ciedade em geral, e que actualmente prevalecem 1.0 mun­
do inteiro. 

Pessôas de avultada fortuna ou de grandps rendi­
mentos, a classe commercial e industrial, que d'ant'! 
pensavam não precisar do seguro de vida peh abastar. 
ça em que viviam, comprchendem agora que não dev n 
nem pOdem ficar sem um seguro de vida, para ｾｉｶ｣ｲｾｭ＠

sem preocupações pelo futuro dos seus, uma vez que tem 
desapparecido a estabilidade dos seus recursos. 

EHectivamente, si todos seguramos nossas ca5as e 
moveis porque estes objectos lj()(ll/l! vir a ser destrul20s 
por inrelldio, e injustificavel não ter cada um de nos segu­
ra a .propria vida, que, representando um rendImento para 
aquelles que estão lob nossa dependencia , serà la ta 11/1 n­
fe e.rtincta em dia mais ou menos remoto. 

Em tempos de crise financeira muitlu pessôas ca­
recem de recuuos promptos e são por ｩｾｳｯ＠ forçadas a re­
correrem a creditos bancarios e a rea!Jzar emprestimos 
ou hypothecas, P $i f'all,·('(!'IIl 8C111 tel' II ｴｾｉｉｉＯｉｏ＠ ,I! h'J ti­
dar taes comjJl'ol/li.<:os. dei.ralll a frrl/Ii/irr .'em I 0-
fecção r sobl'l'cal';'egadll (11 [o l'te •• ｯ｢ｲｩｬｪ｡ｾＧ￵｣Ｄ＠ - o 'l'/t' 
tcria ;ido Cl'ilado $Í tit'N,<elll lido (J jJl'el'idencia de j'e­
C011'er ao ,e!Jlu'o dI! /'l·da. 

Uma apolice de seguro em uma Companhia concei­
tuada dà a garantia ab oluta de que poucos dias derois 
da morte do possuidor pod!: ser paga sobre ella uma 
ouantia em espec;e para ser applicada, seja para f,'zer 
ｦｾｩＺ･＠ ás despezas da familia, seja para reembol." (,Os 
compromissos contrahidos. 

A 'ui AII/el'ica, pelos seus contractos de • g ru 
de vida, emitte apolices mais liberaes do que qualquer 
outra congenere, e essas apolices adaptam-se a todo e 
qualquer candidato, seja qual fôr a sua situação ou po­
Sição social. 

• 
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DOLt:TI1I (;OJlJlF.HCIAI, 

ｾ｣＠ HIOmi' Politica 
Ir o em ｾ＠ ral c o lrabJlbo ｉｬｾｯｳｬｲｬ｡ｬ Ｎ＠ A ntllldade 

«\ nece Idade produl urna ｳ･ｮｳＮｾ￧￣ｯ＠ dolorosa. que 
se nO:> pode ･ｸｴｭｾｵｬｉ＠ m esforço do sujeito que a sen­
ｾＮ＠ lodo esforço lIlanife-tado por uma serie de ac­

t 5 chlma- e trabalho. Entende ' se, pois, por trabalho em 
cenl todo o esf rço vo1untar o tendente a um certo fim , 
e qae man:fest a acti .,J de hUl'lana; e por trabalho 
industr 'al todo "e lorço que tem por fim .1ccommodar 
a mateua á< ne 13 necessidadel. 

Ha tra Ih. que, supposto não sejam mdustnaes, 
grarge 1m n ueza aos us autores; taes são 0- traba-

5 do edico. do dvogado, da artIsta dramallco, do 
1Ill1, r. etc. Os qu e. trcem estes trab"lhos adqUIrem 

m e part d nqueza ja creada. ｭｾｳ＠ não a con­
'lu tam directamente da riquna, e por conseguinte o 

m, t lLio pode con.iderar esta especie de traba­
-o pd 'UII " ｦＧｵ･ｮ｣ｬｾ＠ mdirecta na industria 

Todo o tranalho indu.trial é uma pena. porque, se 
fos pruer, nu se tena concebido. nem conservado 
o ｰ･ｮＡｬｬｭｾｮｴｯ＠ de o minorar Dimmuir c trabalho sem 
dllnmuição dos gozos é a tendencia nltural do homem; 
e q ndo u trabalho ê grande e pou<:o proveitoso appa­
rtC a i nação á \=ore u'r,a, que faz con: que só se tra 
ba . qu do a nec s!ldade urge . 

E' certo que o ｨｯｭｾｭ＠ I'ecessita do trabalho para VI-
er; mas t IUbcm ê certo que lhe ê natural o desejo do 

H' so D'aqu Ila nece._idade e deste desejo a razão 
t.TiI um regra dt acção para o homem, a qual vem a 
ｾｲＺ＠ procurar 11 fazer as nece idades com o menor tra­
balho pos5r vd. 

O trabalho, m nifestação de actlVldade voluntaria, 
pprtic pa da nona dupla natureza, quero d,zer, ê corpo­
ral e "'pmt aI ao me.mo tempo, porque por mais .!im­
pIes qu la o tnbalho do corpo, este não executa se­
não o que o e p' rito pen e quer; e o trabalho maIs in­
tellectual, como ej o de invenção, esse mesmo requer 
o rvações e expen .. ncia<, que se fazem com o auxilIO 
do corpo. Com lTll!iom de razão deve o corpo mtervir 

todo o tr b ho qUI' se exerce sobre a matena . 
Q ndo o homem app'lea trabalho à m.ltena, para lhe 

dar ｯｾ＠ ao mentar uhl,1ade, produz nqueza •. 
O trabalho n SC" da neces.idade e a r:queza origIna' 

se do trabalho. I as para a formação da riqueza con­
correm' .. mLem a força da matena, que se comprehen-
dem denominas" genenca de agentes naturaes. 

O Irab lho ｨｵｭｾｮＧＩ＠ C'y'perando a ｮｾｴｵｲ･ｺ｡＠ produz 
< I unas .. qu • o dI tmeta da pessôa, porque se trans­
ｭｬｕｾｭ＠ de mdi duo a m'liv:duo, emquanto se não con-
somem 1a ai quahdades corporaes humanas, como a 

. fO'ça; BI intellectuae , como a instrucçlio e a 
e'll'llI; as m rae , como o valor e a probidade, são in­

raveI da pel5Ôa que ai pos ue, e não se transmíuem 
quando o ｨｯｭｾ＠ é conSIderado no eu eSlado normal: 

isto é de liberdade. Logo estas qualidades não são ri­
queza' ,posto que sejain cauga e meio de adquiri- Ias. 

A manifestação dessas quahdades por actos chama-se 

serv!ço. quando o acto tem por fim ｳ｡ｴｬｾｬ｡ｺ･ｾ＠ desejos pro­
pnol ou alheios. O serviço n-o constitue nqueza, posto 
que tenha valor; porque o que é Immaterial, como o ser­
viço, não está. sujeito à lei dos nu meros, ｩｳｴｾ＠ e, ｾ￣ｯ＠ se 
pode. medir. Sejam pois quaes forem as ｡ｾ｡ｬｯｧｬ｡ｳ＠ mcon­
trastaveis, e não contestadas, entre os servIços (pr" ductos 
immaterilles) e ai riquezas (productos materiaes), a riq ue­
za não se confunde com o serviço, porque em toda a 
parte a idea de riqueza impl ica a de objecto material. 

Os mesmos escriptorp.s que admittem a suppostd rique­

za immaterial. nun 'a te:Jtaram applicar- Ihe as theorias 
da Economia Politica; e quando tratam de estimar ou 
comparar o estado de riqueza dos povos ou individuos, 
prescindem dos productos immateriaes, e só fazem conta 
dos materiaes, que são os unicos que se podem calcular. 

O trabalho industrial crea ou accrescenta a utilidade 

da materia, e nessa utilidade está a riqueza. Mas a utili­
dade e uma relação da pessôa á cousa : logo pode mudar, 
mudado um dos termos desta relação. Assim, dada a 
mesma necessidade da pessôa, a utilidade da cousa po­
de perder-se ou diminuir por uma mudança no seu es­
tado; e uma co usa que é util pode sem mudança o seu 
estado tornar- se menos uti l, ou absolutamente inutil, se 
a necessirlade correlpondente diminuir de sua intensidade 
ou delapparecer. O que digo da perda ou diminuição 
da ulllidade, mudada um dos termos da relação entrt: 
o sujeito (o homem) e o objecto ( a cousa), pode-se di­
zer tambem do .ugmento da utilidade. A utilidade po­
de pois variar subjectiva ou objectiv .mente, porque não 
e propriedad" absoluta da riqueza, como a extensão da 
materia . Pode-se até dizer que a utilidade primeiro que 
tudo ê l ubjectiva . porque seja qual fôr a capacidade de 
uma cousa ｾＧ｡＠ satisfazer alguma necessidade do ho­
mem, se este não a conhece a cousa lhe é inutil. 

O elemento subjectivo da utilidade e certamen te o 
que t.orna 111 o<sivel a comparação da utilidade de objec­
tos d,versos ou do mesmo objecto entre diHerentes pes­
soa •. Mas comI> os objectos ｾ･ｳｴｩｮ｡､ｯｳ＠ a satisfaurem a 
mesma neces!idade de um individuo ou de muitos apre­
senta-se ｾｯｭｯ＠ ｱｵ｡ｾｴｩ､､ｊ･ｳ＠ homogenas, e claro que os po­
demos ｳｕｉｾＬｴ｡ｲＮ＠ à leI dos numerol . Abstrah indo poiso que 
ha de subl.ecllvo na utilidade, pode-se dizer que dez sac­
cos ｾ･＠ lannha tem uma utilidade duplo de cinco saccos 

e ｾｳｳｾｭ＠ ｰｯ､･ｾｯｳ＠ tambem calcular o augmento ou a di­
mmulção da nqueza nlio só social ·como individual. 

Dr. P. A. ,I' Allm'!ller'lue 

Empregado no Coml11ercio: 'n vos matei­
cul8J!te !lO CURSO PRATICO DE COMMERdo r 

Fale,,,, em tarclnr. 
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ROI. E'rUI COJlJU:R{'IAL 
L 

( A VIDA DOS CAMPOS ) 
A cultura da Batata 
ｐｌａｎＧｉＧａￇ￁ｾ＠

A mulllphcaçéio da batata pode 
ser feita por Ｇｩｾｭ･ｮｴ･＠ propnamen 
te dita ou pelo tulwrculo'i. A mul­
tiplicação po r semente só é feita 
para a obtent;i\o de nOl'as varl!'ela­
des e portanto, não é ｵｾ｡､｡＠ na 
prati cil 

A multlpli('ação pelos ｴｵ｢ｾｲ｣ｵﾭ
lo pode ser ft'lta com o tubprrulo 
inteiro, partido e até pela casca 
acoillilanhada dum grelo 

Estas partlculamlade tém 'ido 
mUito e tudadas e llisCUlida 

egunllo os ulllnHJS !'studos os 
melhores tubcrrulo para planta­
ção <;ão os mdlores e os medlus 
que possuam maior numero de ge 
mas com botos vigorosos 

Os tuberculos pouco cheiOS de 
brotos finos como lio , ca cu ru­

gosa, nào derem ser aproveitados 
para plantação. Estes tuberculos 
são chamados "machos" e os IIf ,. 
ｧｲ ｯｳＧｩｯｾ＠ e Vigoro os emeas. 

P6de-se tambelll, como disse­
mos pal'tir.os tulwrrlllos I'm peda· 
ços tanto' quantos to rem os olhos, 
porém. està averiguado que estes 
pedaços não devem (.lesar menos 
de 45 grammas. paa dar salisfa · 
tono resultado 

;\ maneira de parlir estes tubrr 
cu los eslava determJllana, segudno 
a theorifl que os brotos da" extre­
mlelades da batata pram ú ' mms 
(.lroductil os, c a 'sl m parlia-se o 
tuberculo 10ngitudlllUlmente. 

Esta thporla hoje jil perdeu to · 
do o crellito' diante dos e tudos do 
professor Cha' O. Appleman dfl 
E tal,'i\o .\grlcola Expenmeotal de 
Mar) lan<l, que deu a ultima pala 
vra sobre o assulllpto 

Vejamo as SllflS palflvra a es-
se proposltO. 

• As gemmas Ｈｾ｡＠ ｰｾｲｴ･＠ ｊｬｬｦ･ｲｾｯｲ＠
dI' um tuberclIlo sao tao bôas co­
mo as <I" parte superior sempre 
que sejam separadas. 

O vigor do broto depende do 

I 
_lO IJedaç'o do tuberculo, 

taman lO U I I . da quanlidade (e teCI( o 
ou seJa, a ｾｭｭ｡＠ em dpsen-
que Ｎ ｣ｬｲ｣ｵｭＨＱ｡ｕｮｾ＠ broto drbll pro­
VOIVIlllento ,I b I e como con­
duz uma plant" (e I ma pequena 
srquellChl tem - e u I 
producÇI\O dr ｴｵ｢ｾｲ｣ｾ＠ ﾰｃｾｬｨｬＧｬｴ｡＠ clr 

ａｴｾ＠ certo pon o ,I o dotu-
ｴｵｬＩｦＧｲｲｵ ｬｯｾ＠ depende do pes 

brrculo empregado como Sl'll1t n 
tt', portanto, o tamanho desta St· 
ml'ntr p6de facilm ente ('on\ 1'1'11'1 
se ('m factor que limita a colheita 

'IIão é aconselhavpl, soh ne­
nhum pretexto, redlltir o tamanho 
do pedaçoS Je ｴｵ｢ ＨＧｲ｣ｵｬｯｾ＠ a ml'­
no de Onça e meia 

Em caso dI' escasSez <11' semf'n ­
te, melhor será augmt'ntar a 111:,­
tancla entre plnnta éI plantfl que 
dlmlOlIir os pedaços do tuhercu · 
lo 

E' h6a norma plantar ped .I:OS 
de 45 grammas a t3 Culltllllctros 
de ､ｬｾｴ｡ｮ｣ｬ｡＠

No caso, porém, de se consegui­
rem batatas por preço brllxo, diS­
pondo-se de tel reno {erlil e folo, 
os pedaços dos tuberculos p6dem, 
com v,\ntagem, ser c onslderavl'l­
mente augmentados a mais de 
onça e meia (45 gramnl<'s) . 

A theoria de que as gemmas 
terminal' são mais vigorosas e 
por e ta razão dever-se cortar 
os tuberculos longetudinalmen. 
te, de forma que cada pedaço tra­
ga uma ou mais gemmas da pon­
ta, p6de, sem prejulso ser ehml­
naJa da pratica . 

Cortamlo os tuberculos de um 
iado ao olltro o mais qut' se pos­
sa, e obterá o maior numero ele 
olhos perto do corLP, que por es­
te motivo recebem melhor a ac­
çâo excitantt' do oxigenio e assim 
brotam a crI' cem mais ral'idamen 
te·. 

O professor Applemnn IÍ ele 
OpIJ11ão que é mais C(1nvenlente 
plflntar os tuberculos já grelados 

por er I'te um assumpto de 
grande IOtere ｾ･＠ e comportar ｭ｡ｾｳ＠
amplflS mJnUClas, tere mos en ｾｬｯ＠
de amda voltarmos fl elle afim 
de completflrmos os informes que 
desejamos flqUI fiquem consigna-
dos. E S . 

! ｾ＠ oeree 

• • o 

Curso Pratico de Commercio 

Aulas nocturnas. Mensalidade 10$. 

Praça 15 de Nov.21 (2 ' andar) 

F1onanopolis 

= 

Batrleula de estabelec-huf'B 
to. eORuuerelaell 

Do SI'. dlf"ctor d" Rt'ct'ita Pu 
hllt'a ao sr. (hrt'('lOr da l{t'celH'do 
r,iI do lll"trlctu redt'ral '11 cul;" 
n .'i3 dI' :l() d,' Junho f'11do: 

Com ＱｬｬｬｮｬＨＬｏＭｖｏｾＮ＠ j1ar,1 Ih d,.\ I 
dos [10" de a(,(,'lIdo conl o (k. pa. 
cho do r 11!'l1lstro da I<'azenda. 
de 15 do l:urre11lc, que fica proro 
gado ate o dia 30 de ctembro vln 
douro o prnzo du matricula ､ｰｾ＠
rslabelrrllnf'nlOS comrnl'rC!af'S ､ｾ＠
quI' trata o dl'crf'lo 11 14 72, d( 
16 de ｾｬ｡ｲ＼Ｎ［ｯ＠ UllilTlo •. 

--"- -'-

Tala de analyse da bem mallc 
em'ular n 26 de Ｚｾｏ＠ ele Junh o de 
1921 . 

•. .;, ttendf'lIdo ü requl.' íç<io f l­
Ia pel'J \linlsterio ,la .-\grlCulturd 
Indu ·tria p C0111111e1CIO em <1\'ISO 

n. 30, de 25 de :-'11110 fllldo, e tendo 
em vi to o ｾ･ｲｶｬ￧ｯ＠ de ｬｩｾ｣｡ｬｭｬｾＧ￣ｯ＠

da I'xportação de generos alimen­
tlCIOS de producção naCional é 
matería da c0111petencI3 d,ltlU f dI" 
mini ' teno, declaro aos Srs che[rs 
das repartiçoes subordin"d' a e -
te rnlllisteno,para seu conh('( lI11e:1 
to e [ins convementes, que fica 
suspensa a cobrança da tnx., de 
analys(' da hen'a matte p<1ra n 
extenor, em quanto não forem OI' 
ganlzadosos Ihbúratorío!' dt'stIJ n 
dos a tal 11111 HCl111en, Bapüst: .' 

InSDcctoria Gcral dos Bancos 
O sr Nuno Pinheiro, ･ｬＱｾｰｴＧﾭ

ctor geral do bancos, fez I'.pe 
dir, ao ub m pector e ｬｩｳ｣｡･ｾ＠ do ­
Rio assim como aos delegados rI" 
gionae e ás delegaCia list';1('s 
nos Estados, a segulllte cln:u" lr: 

• De ordem cI" r I11l11i'ltro da 
razendfl, !' nos termos dos nrtl 36 
e 37 do decreto ｉｾＬ＠ 728. de 16 de 
março de 1921,declam-vo, que "u" 
as onta correntes em mo!'da s 
trangeira estão sujt'ltas à pr<!\'in 
autonsação dos fiscnes, sendo pl r 
mlttlda s6mente a<; pro\'enl!'ntes 
de operaçOes cambl<1es legitimas, 
mediantes lU tJfi"ação de\ida.' 

, -

Confeitaria Modelo 
o Ponto Chic da elite Flonanopoli­
tana 
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Eduardo Horn 
Ｕｊｃｑ｝ｉｔｬｊｾｾ＠ ｛ｃｾｾ｛ｨＩｾｾｾｕｬＩｾ＠ ｾｾＨｑＩｾｾｾ＠• 

llatrb.· FLORIANOPOLIS Filial : LaiulUl 

('nha Po tat'''!, 39 e .aO Endereço Telegr: TRIGO Caixa Postul . 30 

C ds. B C Sa. ed., RIBEIHO (T\\' in one), BORGES, PARTICULARES. 

COllllISSÕES E COSSIGN ｬￇ ￕＢ ｾｓ＠

IJ:r.l.portação; Vmhos, Sal, Farinha de trigo, Phosphorol, Azeite, Xarque, Louças, 
ｆ･ｲｲ｡ｧ･ｮｾＬ＠ A'sucar, Sardinhas, Soda Caustica, Papel, etc. 

E:x:portação; Fannha de mandioca, Polvilho, Tapioca, Arroz Assucar, Banhil, 
Felfo Café, Fructa verdes, Couros, seccos, era d' Abelhas, Crina Animal , etc., etc. 

Agel:1 te: Pereira, Carneiro & C. Ltd. Companhia C'ommercio e ovegação), Empreza de 
• 'avegação L. Carsogilo& C. Momhos Santa Lucia. A ngeta. Bahia Blanca , Peuajó, A. Thoás 
& C Pans) AutomoVles Delahaye. CompanhIa de Navegação Kerr Steamship Comp,(New York. ) 

..lgelltfl t'm todo. a. prlncipaes cídadell do mundo 

11 

ｾ ｾＭ ｾ］Ｍ］ＭＭＭ］ＭＬ］Ｍ ］Ｍｾ ｰＯ＠

limmonds «l!PilJiamson ｾ ｾｾ＠
E. "GENHEmO E CO.1: STRUCTORES ｾ＠

rrendatarios do ｾ ｲｶ ｩ￧ｯ＠ de luz e energia electri ca de Florlnnopolis ｾ＠

Conce8llíonari08 de Luz e Energ-ia EJef:trlca e Telephonea 

no !lualclpío de S José ｾ＠

PROJEOTOS E ORÇAUNTOS PARA OBRAS HYDRAULIOAS, ｾ＠
ELEOTRICAS, ETC. ______ _ _ 

Florianopolis - Estado de Santa Catharina 
ｾｆ］］ ］ ｉ＠

ｅｄ､･ｲ･ｾ＠ telclrapbJeo: SIMWIL- Codi.o A B C 5& Editi.n 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



end ausena: • 
IMPORT.;1 çÃÜ EXPORT AÇÃO 

FIo iano,polis - Sta. Catharina 
ESCRIPTORIOS EM LAGES E LAGUNA 

I_J--- ---· ｾ＠ !Ql 0 ｾ ＭＭＭ Ｌ Ｍｄ＠
Secção de Secção de 

Fazendas Armarinho, 

M i u jezas etc. 

Estívas. K erozene. Gazo 

lina etc 

Secção de Ferragem 
Machinas de toda a especie 

Instrumentos para L avou­
ra, Motores, etc . 

• ｾ Ｎ ＼＠ -

Encarregam.se da acqulSIc;ão de quaesquer 

malenaes para emprezas industriaes. redes 

de agua e exgottos, inslaIlac;ões de­

Incas etc . 

Deposito de carvào de pedra 
Cardlff e Americano 

AGENTES MAtUT inos T RU'I CHE DF. ATRACAÇÃO DE " ,AFORES 

1-: ｾａ＠ , ' I US, COM J\lUIAZENS PARA CAR GA.S. 

Vendedores dos au torooveis "OVERLAND" 

ｾ＠ ｀｝ｾｾ＠ Ｍｾ＠

\ CORRESPONDDTES DE DIVERSOS BA COS NACIOl AES E ES·1
1 

\ TRANGEIROS. CORRESPONDENTE no BA CO Dl NA POLI 

Remessa para a Italia 
Tratam da cobra nçft de o rdenados, cODtas DR!>! rf'partiçõe p u blteas 

r e ti r ada!>! da Cab al t;coDomlc8 , 1uro d e 81101lee. e divid endo. 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



oinho Hõo \7ist_, 
• 

DE ": 

Art ur Costa & Cia.· 

Joinville - Santa Catharina 

- - -..., !. ｾ＠ .=-=----

• 

ｾ｜＠ ｾ＠ 111 C ｬｊｾｬｬｲｴｳ＠ ｴｴｴ｡ｲＨＨｴｾ＠ de ｦ｡ｾｩｴ､Ａ｡＠ tlç trigO' 
• 

ruzeiro, 1!urpreza ｾ＠ ｾ＠

ｾ＠ ｾ＠ /Jôa !pista e Juracy 

U ico agente em Florianopolis: 

Ely • 
10 . --

ｾＱＺｄＱＰ･ｾＬ＠

RU JOÃo PINTr, 14 TELEPHONE 191 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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